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BRAZIL —semes 
PORTO 25 DE FEVEREIRO. 
| Contribuição industrial 
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O artigo 9.º da roposta, que temos analysa- 
do, ordena que os fabricantes de assucar consti- 
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gremio) estão os refinadores .de assucar, vendam 
ou não este genero, Na proposta do governo man- 
tem-se aquella industria na tabella À, mas os re- 
finadores passam para a 3.º parte da tabella B, 


isto é, para as profissões que podem formar gre-|. 


mio, em cujas taxas, porém, não influe a ordem 
das terras em que são exercidas; parece-nos que 
ha em tudo isto algum equivoco;basta ler as duas 
seguintes taxas para ficar quasi seguro da existen- 
cia d'elle: CRM GR A 
Fabrica de refinação de assucar com mo- 
tor a vapor ou agua... ...ceccrroo ooo 1005000 
Fabrica de assucar.......cerssereroe oo 1508000 
Note-se que aquella taxa é fixa; e que esta 
póde ser maior ou menor, porque será distribuida 
em gremio. E' verdade que a proposta não toca 
na 5.º classe da tabella B; ficarão, portanto, pa- 
gando a mesma taxa os refinadores de assucar 
que não usarem do motor de agua ou de vapor; 
mas a que fabricas de assucar se refere a taxa de 
1508000 réis? Quantos são os estabelecimentos 
ortuguezes que produzem assucar extrahindo-o 
E canna, ou da beterrava, ou de qualquer outra 
materia prima? Não sabemos que em muitos dis- 
trictos-do reino haja fabricas d'esta especie, e, 
porta não comprehendemos a necessidade de 
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ormar gremios districtaes. À innovação a 
IS- 


parece muito feliz; a reunião na capital do 


tricto importa incommodos, que aggravam con- 
sideravelmente o imposto; nos gremios, quem 
mais deve lucrar é quem tem menor commercio 
e quem fabrica em menor escala; industries ou 
commerciantes inferiores são os que tiram van- 
tape de que a repartição seja feita proporcio- 
nalmente aos lucros; pagarão muito menos do que 
a taxa; ao passo que, não se constituindo gremio, 
é provavel que o conselho de districto, por falta 
de informações, não leve a E 
seria seu proprio desejo; ora os industriaes menos 
abastados são exactamente aquelles a quem será 
mais penosa a viagem á capital do districto. Bem 
sabemos que, ampliando a área dos gremios e 
reunindo grande numero de industriaes, melhor 
se póde conformar a taxa definitiva com os lucros 
de cada um, mas convem notar: 1.2 que d'esta 
sorte se perde a vantagem do conhecimento que 
os membros do gremio teem uns dos outros; 2.º 
que a distancia traz despendios que podem com- 
pensar o proveito que deseja alcançar-se. 

O artigo b.º da proposta diz me as disposições 
relativas à contribuição industrial são applicaveis 
a todos os subditos estrangeiros, salvas sómente 
as modificações estabelecidas em tractados inter- 
nacionaes, em quanto estes subsistirem; não sa- 


“ bemos ao certo a razão de afpanood «este mc 
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na proposta do governo; um dos paragraphos: 
artigo» “da lei de 20 de julho de 1860 diz as- 
sim : pi caes fes fai 


As disposições d'esta lei (de contribuição in- 
dustrial) serão applicadas aos subditos estrangei- 
ros, com as modificações estabelecidas nos respecti- 
vos HABEAS 
A redacção é essencialmente, e quasi litteral- 
mente, a mesma; como, porém, a lei não tem 
tido inteira execução, segundo deprehendemos de 
documentos officiaes, é de crer que por isso 0 mi- 
nistro julgasse conveniente renovar a Sis 
authorisando-a-com novo voto do poder legislati- 
vo; hoa intenção é esta, porém julgamos desneces- 
sario recorrer agora ao parlamento, “quando a lei 
é clara. O decreto de 3 de junho de 1844, artigo 
3.º, disse que o maximo em que póde ser collecta- 
do qualquer subdito estrangeiro, por maneio ou 
decima industrial, é de 20 por cento do aluguer 
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(Continuade do n.º 43) 


- Mathilde sentia-se então animada de uma con- 
soladora esperança: AQUELE trabalho tornava-se-lhe 
alegre, como nenhum até alli encetado, Branca 
ainda se demorou algum tempo, abrindo-lhe os 
armarios e indicando-lhe os objectos que deviam 
ser emmalados. Emma desapparecera por 'um ins- 
tante, tendo sido chamada ão quarto proximo por 
sua mãi. De repente voltou, mas com indícios de 
haver soffrido alguma violenta impressão. Trazia 
na mão uma carta e exclamou alegremente: 
—Não nos aborreceremos em Aurelles! Alli 
teremos uma-visita com mas não contavamos; é de 
pessoa que não viamos 
vinhem quem é! E ODM 
Não sei quem possa ser-—disse Branca. 
ne] Re Reno Mathilde, levantando su- 
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bitamente à cabeça e deixando cahir por terra um | sencia das duas irifãs, que logo se retiraram con- 
| lentes por poderem comparecer no passeio con- 
| fa das malas e os seus modestos preparativos de 


frasquipho de crystal que estava para metter na 
mala. “o . 

— Adivinhaste,-Malhilde, mas não era preciso 
ser tão desastrada! Aqui-esta em 
frasquinho, que tanto estimava! 


Iereto de 1 


uidade até onde| 


a quatro annos) Adi-| para war s 
olhos; depois virou-se para as malas e continuou 


bocados-o me | duziu um effeito singular em Mathilde, enc 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


 PORTO-—trimestre a principiar em 1 e 16 de cada mes. 15500 
XIX | ANNO. PROVINCIAS—trimestre » 5» » » DO» * 14900 
o Uta, tre » “ 68000 


E » » » 
Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


das suas casas, lojas ou armazens; estabelecia uma 
fórma especial para o lançamento e estabelecia re- 
gras para o recurso, mas um decreto póde ser re- 
vogado por outro e não tem força para destruir 
uma lei pesterior. A portaria de 29 de agosto de 
1867 ordenou que continuassem vigorando as dis- 

osições do mencionado decreto, mas n'isto não 
ez mais do que desacatar o poder legislativo e 
abusar do poder executivo ou provar a ignoran- 
cia de quem a escreveu; entre nós estes exemplos 
são frequentes e não ha esperanças de que prom- 
ptamente acabem. 

O tractado de 3 de julho de 1842 foi algumas 
vezes citado como fundamento das distineções em 
favor de estrangeiros, mas, além de respeitar a 
uma só nação, não se contéem n'elle disposições 
que fundamentem o decreto de 1844. O tractado 
de commercio com a França, de 11 de julho de 
1867, claramente igualou os subditos francezes 
aos de Portugal para o pagamento de contribui- 
ções; O ministro E fazenda de 1867, snr. Fontes 
Pereira de Mello, achou n'elle a base para, em 
19 de novembro de 1867, ordenar que não lhes 
fossem applicaveis as disposições do referido de- 

Bal: é, porém, evidente que não havia 
necessidade alguma do tractado de commercio 
com a França para executar a lei de 1860; e pa- 
receria falsa (se os factos não fossem bem claros 
a asserção de que em Portugal serve um decreto 
de 1844 para libertar estrangeiros de pagarem 
um imposto conforme as regras estabelecidas em 


| 1860! Já o direito interno fica sem valor; já um 


decreto pôde mais do que uma lei; já os ministro : 
são authoridade suficiente para decretarem priyi- 
legios em favor dos membros de outras nações! 
Bom será que d'ora ávante não continuemos a ter 
tanta benevolência para com estranhos, e sejamos 
cuidadosos em manter a dignidade e independen- 
cia dos poderes, bem como em observar leis, que 
uma portaria ou um decreto não póde invalidar. 
“O artigo 7.º que permitte aos gremios recla- 
mar a inclusão na matriz dos contribuintes que 
andam fóra della e nomear procuradores que ha- 
jam de sustentar qualquer reclamação feita! por 
elle, parece-nos introduzir um principio acceita- 
vel e de harmonia com o espirito da legislação 
vigente. e o. By aí 


Revista da politica externa . 


' Poucas horas depois de constituido o novo ga- 
hinete hespanhol espalhou-se nos diversos circu- 
los de Madrid que havia nova crise ministerial. O 
caso era para assombro, pois ainda que no visinho 
remo é ja facto naturalissimo terem os ministerios 
a duração.de poucos mezes, ninguem previra que 
o gabinete Sagasta vivesse, não o espaço de uma 
manhã, como a rainha das flores a que allnde 0 
inspirado vate francez, mas o de um dia. Esses 
boatos porém não se confirmaram, o que não quer 
dizer que o gabinete Sagasta prometta longa du- 
ração. E tanto assim é de esperar que já vemos a no- 
va administração fazer uma triste estreia na vida 
publica. | 

E' o caso que logo depois da formação do mi- 
terio espalhou-se o boato de que elle tinha o pro- 
jecto de dissolver a milícia cidadã; os principaes 
chefes d'esta e o alcaide popular da córte foram 
em commissão procurar o presidente do conselho 
de ministros, e, expondo-lhe o mau efeito que es- 
se boato havia produzido na milícia, pediram-lhe 
que désse explicaçõescathegoricas a esse respeito. 
sagasta respondeu que o governo não tinha o pro- 
jecto que lhe attribuiam; que pelo contrario, em 
lugar de dissolver as milicias cidadãs, ia mandar 
proceder à distribuição de armas pelos voluntarios 
le diversas localidades quesas não tinham; e por 
tim, passando para o terreno da politica, declarou 
[ue o programma do gabinete era o mesmo do an- 
lrior, e que pelo que lhe dizia pessoalmente res- 
peito, não era conservador, continuando a seguir 
os principios progressistas. 

Ora aconteceu que quando se tornaram pu- 
Nlicas estas declarações do presidente do conselho, 
corria o boato de que o soberano lhe havia impos- 
to a obrigação de fazer um manifesto ao paiz em 
que ficasse bem patente que o gabinete sigmifica- 
va a fusão dos elementos afins da maioria das pas- 
sadas côrtes. O manifesto appareceu effectivamen- 
te na «Gazeta», em fórma de circular dirigida por 
Sagasta, na qualidade de ministro da governação, 


nos governadores civis. Em que sentido julgam, 
ocu- 


porém, os leitores que seria escripto esse 
mento? Affirmaria os principios conservadores, ou 
os progressistas? Deveria esperar-se que 0 docu- 
mento alludido tivesse feição progressista, atten- 
dendo á profissão de fé politica que, ao ser pu- 
blicada a circular, fizera Sagasta perante os che- 
fes dos voluntarios de-Madrid e o alcaide-popu- 
lar. Não era porém assim. A circular, depois das 
promessas, sempre usadas nestes documentos, 
de conservar a constituição em toda a sua imte- 
aridade e pureza, de garantir o livre uso dos di- 
reitos consignados. n'aquelle codigo, de affiançar 
a liberdade eleitoral, etc., etc., declara que o pro- 
gramma do governo é com pouca diferença con- 
servador! ines PER 
Parecerá estranho que um presidente de ga- 
binete e ministro da governação seja conseroa- 
dor n'uma circular que dirige aos seus delega- 
dos, e progressista n'uma allocução que. ira 
aos chefes da milícia cidadã. O facto d'esta fla- 
grante contradição deu-se porém com o interval- 
lo de poucas horas, e não deve causar muita 
surpreza a quem reconhecer no personagem de 
que se trata as qualidades do camaleão. Senão 
Tola aos seus programmas politicos desen- 
volvidos perante às ultimas côrtes, nos dias 12 


—Dar-te-hei em seu luvgar um que tambem 

aprecio muito, por haver pertencido a minha mãi 
—redarguiu Mathilde, fazendo-se de mil côres.— 
Como souberam, porém, que Jorge irá a Aurel- 
les? Elle escreveu-lhes? 
“—&À mim não, mas a minha mãi e ao seu tu- 
tor. Confiaram-me agora mesmo, para que a 
mostrasse, esta pequena carta, na qual o snr. 
Jorge annuncia à sua deliberação. Diz elle que 
esta a completar os seus vinte e tres annos, que 
se acha cansado de viajar; que fez a sua digres- 
são por toda a Europa e deseja installar-se na sua 
lerra, mas que préviamente quer ouvir os conse- 
lhos de seu tio, ' 

“A carta do mancebo passou de mão em mão 
até chegar ás de Mathilde, que era a mais nova 
das tres. Branca pareceu não dar grande importan- 
cia à noticia; pelo contrario, Mathilde, ouvindo-a, 
empallideceu, comprimiu a carta entre os dedos,; 
como se quizesse acaricial-a, leu-a, releu-a, até 
que a restityju a Emma, voltando logo o rosto 
para dissimular uma lagrima que lhe assomou aos 


a tarefa, sem mais nada ver nem ouvir do que se 
passava em volta d'ella e sem mesmo notar a au- 


vencionado com a sua amiga. 


A notícia do proximo regresso de uige pro- volt 
endo-a | rosto o sorriso e aos olhos um certo brilho; toda- 
— de alegria e ao mesmo tempo de inquietação. Ella! via, quando tres dias depois a carroagem desco- 
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DOMINGO ?5 DE FEVEREIRO DE 187%. 


de outubro de 1871 e 22 de janeiro de 1872. No 
primeiro revelava-se progressista puro, no segun- 
do conservador! | 

Esta contradicção vem de revelar-se novamen- 
te com intervallo de horas entre as palavras pro- 
nunciadas e as escriptas pelo ministro. Escusado 
é dizer que mau effeito ella deve produzir logo 
apoz a inauguração do ministerio e dada a tris- 
te confusão em que se acha a política hespa- 
nhola. | 

Vejamos porém esta de ponto mais alto (para 
terminarmos por hoje com os negocios de Hes- 
panha) não nas simples relações do actual minis- 
terio com as opposições, mas no seu complexo em 
relação á dynastia aostina. Sirva-nos de guia a 
excellente folha estrangeira, o «Memorial diplo- 
matico», que n'um artigo sob o titulo—Cousas de 
Hespanha—dedica as seguintes linhas ao paiz 
visinho: 

Não é nosso intento tractar hoje detidamente 
da situação de Hespanha. Contentar-nos-hemos em 
examinar o conjuncto da politica hespanhola e apre- 
sentar alguns bosquejos que sirvam para ilustrar 
o leitor. Principiaremos por dizer com plena segu- 
rança que a monarchia de Amadeu I não lançou 
raizes em Hespanha. Os receios dos homens de Es- 
tado europeus confirmaram-se promptamente. À no- 
breza e o clero que desde o principio se mostraram 
contrarios à nova dynastia, não mudaram de attitu- 
de e preparam os maiores obstaculos a essa monar- 
chia italiana. ' 

O rei Amadeu, devemos-lhe esta respeitosa ho- 
menagem, não acceitou de bom grado a corda que 
lhe oftereceram; foi impellido por outras influencias, 
e não acceitou senão contra, a sua inclinação. Não 
é possivel referir aqui tudo o que sabemos sobre o 


assumpto. O que podemos dizer é que o ministerio |. 


italiano foi estranho a esta combinação, e que uma 


intriga dirigida por Prim foi a origem do “principe |. 


italiano ncceitar a corôa de Hespanha. | 


| Os fautores da revolução hespanhola de 1868, 
depois de sumirem o seu paiz na guerra civil, de- 
pois de terem contribuido para accender a gucrra 
formidavel de 1870, não parecem proximos a colher 
os fructos da sua culpavel empreza. A sua obra 
está ameaçada de ruina; as mãos que quebraram 
uma corôa, não são as que a Providencia escolhe 
para rejuvenescer essa corôa, Levam a desgraça 
aapeltes de quem se aproximam e Não podemos 
eixar de comparecer do intimo do coraçãos os per - 
sonngens augustos quê consentiram em misturar 
o seu destino com o de um paiz tão dificil de go-— 
vernar. toy j 
» O real par é inteiramente digno de interesse. 
Ao lado do joven monarcha, tão valoroso e bem in- 
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tencionado, vemos essa rainha, princeza sob todos 
os conceitos respeitavel, fervente amiga dos estu- 
dos serios. Essa rainha chorou nos momentos em 
que teve de expatriar-se, e não occultou as suas 
lagrimas diante da deputação dns côrtes que foi-a 
Florença oferecer-lhe a corôa. Um sinistro pre- 
sentimento fazia-lhe entrever os acontecimentos 
futuros. 

| Orei Victor Manoel e os que o rodeiam illu- 
diram-se muito ácerca dos Bourbons de Hespanha. 
Eta familia está dividida, mas muito menos que os 

ourbons de França. 


» A questão de futuro é em Hespanha, mais que 
em alguma outra prrte, uma questão dymnastica. 
A republica, isto é seguro, não tem consistencia 
nesse paiz essencinlmente monarchico. Pois bem, 
* nobreza está pelos Bourbons, e o clero dupla- 
mente; primeiro, porque olha com horror para os 
principios revolucionarios do partido republicano, 
e depois porque odeia no rei A ade o filho do 
que se installou como senhor no dominio temporal do 
Papa. À origem da monarchia de Amadeu carece 
te solidez. Às côrtes de 1870, aos olhos dos bons 
hespanhoes, não são de modo algum as côrtes an- 
higas que davam e tiravam a corõa. Como é que 
uma dymnastin assente em tio frageis bases, bati- 
da em brecha por tilo poderosos inimigos, poderá 
resistir por muito tempo á tempestade que a 
umeaça ? ; 

Nos cuidados do futuro figura em primeiro lu- 

gar a tutela do principe Affonso, filho da rainha 
Isabel e seu herdeiro presumptivo. Segundo a lei 
do Estado, ao rei D. Francisco de Ássis é que 
compete a tutela de seu filho. Esse direito está e! 
cidido o marido da rainha Isabel a não abando- 
nal-o, e tem resistido a todos os pedidos em con- 
trario, e até aos da rainha Christina, que em vão 
trnctou de fazel-o ceder. Por outro lado o duque 
de Montpensier colloca-se em primeira fileira para 
lisputar essa tutela ao pai do principe Affonso. 
Estas desintelligencias de familia servem para pro- 
longar O reinado de Amadeu, de nenhum modo para 
consolidal-o. 
A' questo dynastica vem juntar-se outra ques- 
tio vital. A Hespanha está ameaçada pelos Esta- 
dos-Unidos, isto é, pelo formidavel inimigo que 
ameaça tambem a Inglaterra. JA boa bj e que 
subsiste entre os gabinetes de Roma e de Londres 
não servirá, pois, de nada ao rei Amadeu, que sem 
alianças, está n'um isolamento completo na Europa. 
Aqui tambem as circumstancias favorecem um ad- 
ppiento. A questão anglo-americana aproveitará 
à Hespanha, porque em quanto durar os Estados- 
Unidos não tocarão na ilha de Cuba. 

“À Ttalia contempla com dôr os vios esforços 
le um dos sens principes; mas nega as suas sym- 
patlias a Hespanha. E' que o povo italiano conser- 
va um sentimento de profunda indifferença por tudo 
quanto é hespanhol: é este um sentimento arraigado, 
secular, que à historia explica e justifica sufficiente- 
mente, . 

O rei Amadeu e a rainha Maria demasiado 
preveem o desenlace d'esta situação: a sua activa 
correspondencir com o rei Victor Manoel é a prova 
dos seus constantes cuidados, e se é certo o que nos 
afirmam, mais de uma vez, sem as exhortações pa- 
ternas, estiveram decididos s abandonar um sólo 
tão pouco hospitaleiro para os principes estrangei- 
ros. a 
Tornaremos a tractar dos negocios de Hespa- 
nha, e só diremos duas palavras para terminar. O 
«ue se passa hoje do outro lado dos Pyreneus de- 
monstra quão imprudente é e até que ponto se pec- 


regozijava-se com a ideia de 0 tornar a ver e tre- 
mia perguntando a si mesma como: o receberia. 
Porque motivo aquelle primo, irmão e amigo, que 
outrora lhe era tão dedicado, lhe não escrevia, 
depois que andava em viagens, senão pequenas 
cartas, sempre raras e por ultimo nem essas, € 
agora lhe não noticiava o seu regresso? 
— Todavia elle disse-me em tempo que meu 
pai formava certos planos a nosso respeito e que 
eu seria sua esposa... Entretanto não serei sem- 
pre sua prima e amiga? Mas, no fim de contas, — 
proseguiu ella, ammada de esperança—não devo 
admirar-me de que Jorge me não escrevesse: elle 
sabe que devo ter crescido, que estou mulher, 
e acha inconveniente em corresponder-se di- 
reclamente commigo.,. Elle é tão prudente e sen- 
sato ! Conhece tão bem os seus deveres, o mundo 
e as conveniencias sociaes !.. Quando o tornar a 
ver, cerlificar-me-hei de que elle se não esqueceu 
de mim e que me estima do mesmo modo que 
n'outro tempo. Para que elle fique satisfeito, devo 
mostrar-me um pouco alegre e fazer por me tor- 
nar elegante. .. Vamos depressa arranjar as ma- 
las; depois irei comprar um chapéu novo e dous 
vestidos modernos em quanto estiver em Pariz, 
-Mathilde, graças a tão jubilosa perspectiva, 
a tão doce esperança, em breve terminou a tare- 


jornada, e tambem por alguns dias lhe voltou ao 


ca contra o espirito dos tempos, em querer fazer 
maus matrimonios politicos entre as dynastias n'uma 
epocha em que mais se dividem as nacionalidades. 
A Hespanha é um exemplo patente d'essa falta, 
porque todo o verdadeiro patriota n'esse paiz é ini- 
migo jurado da monarchia italiana. 

Taes são as considerações que faz o acredita- 
do jornal francez ácerca da situação da dynastia 
que preside actualmente aos destinos da nação 
visinha. E" provavel que haja algum pessimismo 
n'este escripto, mas tambem não é possivel augu- 
rar bem do futuro de uma monarchia que ainda 
não conseguiu nem parece poder conseguir a conci- 
liação dos proprios partidos que a implantaram. 

E pomos aqui ponto porque as folhas do cor- 
reio estrangeiro de hontem não dão notícias poli- 
ticas dos paizes que demoram além dos Pyreneos, 
dignas de menção. e 


* NOTICIARIO. 


Caridade. — Recebemos no dia 15 do cor- 
rente a quantia de 123000 réis da anonyma M. 
R. J. para distribuirmos pelos pobres. 

- Distribuimos esta quantia pelos seguintes in- 
felizes, us por nosso intermedio agradecem à 
sua bemfeitora o generoso auxilio que lhes pres- 
tou: 

| Anna Margarida de Freitas, asthmatica, cal- 
cada da Maceirinha 3, em Massarellos—1 8000 réis. 

| Anna Maxima, entrevada, praça da Alegria 48, 
ilha do Domingos—1 8000. | 
| Anna Rita de Jesus, cega, rua das Bicas 13, 
em Massarellos—1 8000. 

“José Nunes dos Santos, paralytico, rua da Ale- 
gria 375, ilha do Costa--18000. ' 

Miguel Antonio Severiano, cego e demente, tra- 
vessa Florida 3, em S. João da Foz —13000. 

Maria da Costa, doente, rua da Alegria 305, 
ilha do Barboza, casa n.º 6—13000, 

- Maria Ferreira, doente e septuagenaria, rua de 
Villar 8413000. 

Maria Rosa da Silva, doente dos olhos, rua de 
Bellomonte 102, 2.º andar—1 5000. 

Maria Sant'Anna, com um cirro e demente, rua 
da Praia 22, em Massarellos—1 8000. 
| Rita de Cassia Coelho de Almeida, doente, rua 
da Praia 55, em Massarellos—15000.' 

| Rita Maria de Jesus, invalida, e uma filha ty- 
sica, rua Direita 428, ao Senhor do: Loureiro, em 
Villa Nova de Gaya-—1,8000. 

| Rosa Maria de Jesus, rheumatica, praça da 
Batalha: 133, loja— 18000. | 

Para es pescadores da Povoa, — 
Pelo governo civil foi hontem enviado ao snr. 
presidente da camara da Povoa de Varzim um 
vale na importancia de 2008000 réis, a fim de 
aquelle senhor proceder á distribuição da refe- 
rida quantia pelos pescadores mais necessitados 
d'aquella costa. Esta somma é o producto liquido 
do benefício realisado ha, dias no theatro Baquet 
em favor daquelles infelizes e promovido EE 
alguns cavalheiros que não poderam ficar indif- 
ferentes a tão grande infortunio. Foi, pois, me- 
lhor do que nos parecera o resultado d'esta acção 
caridosa, Alegra-nos isso, assim como deve ale- 
grar aquelles que a praticaram, ainda que, qual- 
quer que tivesse sido o seu exito, não fôra ella 
por isso menos digna do louvor com que folgamos 
de a registrar. 

Conselho de distrieto. —Na sua sessão 
de quinta-feira ultima o conselho de districto to- 


mou as seguintes resoluções: 
mto “APPA dons “dai og dona 
relativas ao anno de 187G-1871, 


Muia—Almas de Aguas Santas. 

Bairro occidental do Porto—SS., de Miragaya; 
dito, da Victoria. 

Bairro oriental —SS., de Paranhos. 

Approvou igualmente as contas da Associação 
Fraternal Portuense dos Ferreiros e Serralheiros 
relativas ao anno de 1870-1871. 

Authorisou o alinhamento requerido 4 camara 
de Villa do Conde por Francisco de Miranda Li- 
ma, da freguezia de Azurara. o 

Approvou a deliberação da camara do Porto 
úcerca de expropriações para alinhamento da rua 
de Santo Ildefonso. (E 
| Companhia de Reboques Mariti- 
mos e Fluviaes.—No dia 4 do proximo mez 
deve reunir-se no edifício da Bolsa a assembleia 

eral da Companhia de Reboques: Maritimos e 
luviaes. A reunião tem por fim a apresentação 
do relatorio e contas do anno findo.. 

A respeito da vinda de SS, MM. 
AM. —Parte da comitiva de SS. MM. os imperado- 
res do Brazil deve chegar-a esta cidade no dia 29 
docorrente. Parece quena sua digressão à provincia 


do Minho, SS. MM. o o seguinte itinera- | 1871 


rio: Azurara, Villa do Conde, Povoa do Varzim, 
Necessidades, Barcellos, Braga; e na volta o se- 
guinte: Guimarães, Villa Nova de Famalicão, Porto. 
Procissão de Passos em Para- 
mnhos. — Dissemos ha dias que não sahiria este 
anno a procissão de Passos em Paranhos. O mo- 
tivo disto, segundo nos informam, é o seguinte : 
Este acto religioso costuma ser feito por meio 

de subscripção promovida tanto n'aquella fregue- 
zia como n'esta cidade. A meza da irmandade reu- 
niu-se, e attendendo a que muitos dos moradores 
da freguezia teem padecido com 0 rigoroso inver* 
no que tem feito e a que n'esta-cidade teem sido 
promovidas numerosas subscripções, já para acu- 
dir a diverso infortunios, já pará outros fins, taes 
como o dos festejos por occasião da vinda de SS. 
MM. I., resolveu que não houvesse este anno 
procissão, por temer que não podesse obter di- 
nheiro suficiente para a fazer sahir, senão com 
maior esplendor, ao menos com a decencia dos ul- 
timos annos. Resolveu ainda que mais tarde se 
concluissem as obras da capella do Senhor dos 


berta em que ellaia sentada entrou na grande 
avenida do palacio de Aurelles, passando por en- 
tre alas de aldeãos que al concorreram para fe- 
licitar pelo seu regresso o barão Gilberto e sua 
filha, a pobre menina, se não estivesse tão com- 
movida de alegria, teria notado que muitos olha- 
res exprimiam a seu respeito a compaixão, & ou- 
vido muitas vozes francas e amigas dizerem, sus- 
pirando: 

—Pobre menina! Como ella vem magra e 
acabada!. . Por mais que se esforça em se nos 
tornar agradavel, não póde occultar a sua triste- 
za!.. Vejam que reles vestido ella traja, em quan- 
to que as outras veem carregadas de adornos e 
enfeites!,, Olhem; as creanças sem mi, sejam 
ricas ou pobres, são sempre infelizes! Ainda bem 
que a Genoveva não póde sahir de casa com oseu 
rheumatismo, senão como ella haveria de ficar 
vendo a sua menina querida n'aquelle estado las- 
timoso! pec. 

“Se, porém, os olhos de Genoveva não con- 
templavam n'aquelle momento tão doloroso es- 
pectaculo, havia, comtudo, outros olhares, não: 
menos ternos e mais perspicazes, que se fixavam 
no rosto extenuado da orphã, observando-lhe to- 
dos os sulcos, distinguindo todas as sombras e 
terminando por se desviarem inundados de lagri- 
mas. O major n'aquella occasião voltava das-mar- 
gens da lagóa-escura, onde fôra inspeccionar O 
vimeiro: ouvindo o-rodar da carraagem, aproxi- 
mára-se da avenida por detraz' dos espessos ra- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 


' Repetições . 


Annuncios de sabida de navio (até 10 linhas), cada um . 


40 réis 


id N.º 44 


Os snrs. assignantes gosam 25 p.' e. de benefício, 
terarias 


bem como as publicações litt 


Passos, que ha 6 annos estão por terminar, e que 
no dia 25 (hoje) houvesse missa solemne e ser- 
mão e de tarde sermão e miserere, sendo ora- 
dor o rev. Pinto Portella, e que estivesse exposta 
à veneração dos fieis durante todo o dia a ima- 
gem do Senhor dos Passos, como costuma ir no 
seu andor. Será, pois, esta a solemnidade religio- 
sa que terá lugar hoje n'aquella freguezia, em vez 
da costumada procissão, que attrahia alli nume- 
rosissima concorrencia de pessoas desta cidade e 
das aldeias proximas. 

— Julgamento, — Foi hontem julgado no 
tribunal do 1.º districto criminal o réu José Lo- 
pes, cocheiro e foi da companhia Carrilana, ac- 
cusado de ter distrahido a quantia de 145400 réis 
pertencentes à companhia e que recebera de va- 
ros passageiros. Foi juiz o snr. dr. Costa Rebello, 
delegado o snr. dr. Silva Mattos, advogado de 
defeza o snr. dr. Carvalho Rebello, escrivão o 
snr. Villa Nova e jurados os snrs. Guilherme Au- 
gusto de Souza, Antonio Ferreira Marques, Sera- 
tim Alves Dias Cardoso, Antonio Alves da Silvei- 
ra, Manoel Antonio de Barros, Joaquim José 
Alves de Souza, Joaquim de Souza Carneiro, 
Joaquim Pinto Vieira da Fonseca e Joaquim Ro- 
drigo Pinto. O jury deu o crime por não proya- 
do, sendo o réu absolvido. 

— Jurados,—-Eis aqui os nomes dos snrs. ju- 
rados que teem de servir durante o proximo mez 
de março no 1.º e 2.º dislrictos criminaes d'esta 
cidade: - 

1.º districto—Josó Moreira da Fonseca, José 
Maria Leite Ferraz Albergaria, Guilherme Gonçal- 
ves Nogueira, Abilio Martins Aguiar, Boaventura 
Fonseca Silva Viterbo, João Francisco Pinto Mon- 
teiro, Bento de Barros Freire de Carvalho, Antonio 
Maria Ferreira, José Baptista Gonçalves Dias, Ber- 
nardino Ferreira Costa Silva Pacheco, Candido Gon- 
qalves Mamede, Adolpho Gustavo Ferreira Braga, 
Domingos José Salgado, Augusto de Carvalho Vas- 
ques de Mesquita, SA Augusto da Costa, An- 
tomo Ignacio Pereira Sampaio, Antonio Freitas Fa- 
ria Salgado, barão de Ancede, Manoel Joaquim de 
Souza Monteiro, Antonio de Almeida Costa, Felix 
José de Souza Machado, José Ribeiro Moreira, José 
Ferreira Botelho, José Felix de Carvalho Araujo, 
José Julio da Costa, Joaquim Leite de Barros, Ben- 
to José de Faria, Antonio Teixeira Coelho, Joaquim 
Antonio da Silva, Antonio Sampaio Pereira, Pedro 
Maria da Fonseca, José Baptista Vieira da Cruz, 
Augusto Alio Sá Pessoa, Manoel Joaquim Santos 
Maia, José Coutinho de Araujo Pimenta e Antonio 
Paz da Silva, 

- 2º districto—João Luiz Monteverde, José Luiz 
Nogueira, Maximiano Faustino de Andrade, Urba- 
no José de Souza Loureiro, Joio Pinto Moreira, 
José Thomaz Ribeiro Fortes, Eduardo Xavier de 
Oliveira Barros, Eugenio Ferreira Pinto Basto, 
Florido Telles Menezes Vasconcellos, Antonio Au- 
gusto de Barros, Luiz Antonio de Andrade, Fran- 
cisco Ferreira da Cunha, Francisco Duarte de Sou- 
za, Francisco Augusto Nunes de Mattos, Fortunato 
Augusto Pimentel, Antonio Augusto Soares de 
Souza Cirne, Francisco José de Souza, Francisco 
José Rodrigues de Oliveira, Joaquim Ferreira San- 
tos Costa, Jonquim Ferreira da Costa Guimarães, 
Manoel Justino de Azevedo, Manoel Ferreira Mar- 
tins, Manoel de Azevedo, Manoel Esteves Ribeiro, 
Luiz Maria de Oliveira, Manoel Antonio de Almei- 
da, Luiz José de Mattos, Francisco José Cardoso, 
Francisco José Araujo Almeida, Lino da Cunha 
Reis, José Pinto da Silva Tapada, Lino José de 
Campos, Ambrozio José Pereira Laborim, Custo- 
dio Moraes Sarmento Gama e Leonardo Leite da 
Silva Rocha Guimaries. 
| Rua da Boavista é Torrinha. —Foj 
recebida na administração do bairro occidental a 
representação que a camara d'esta cidade dirigiu 
ao governo, acompanhada com a respectiva plan- 
ta e orçamento, a fim de se instaurar o competen- 
te processo para se julgar de utilidade publica a 
expropriação necessaria para a construcção da rua 
desde a Boavista á Torrinha. 

Candieiros. — Como dissemos, a exc.”* 
camara, accedendo ao pedido que lhe fez a meza 
da Santa Casa da Misericordia, mandou collocar 
dous candieiros à entrada da port principal do 
hospital de Santo Antonio, melhoramento este que 
muito se tornava necessario. Os candieiros já se 
acham collocados aos lados da escadaria que dá 
accesso para a referida ponta principal e princi- 
piaram hontem a accender-se, 

Contas de irmandade, —Pela admi- 
nistração do bairro occidental foram hontem en- 
viadas.ao governo civil, a fim de serem devida- 
mente approvadas pelo conselho de distrieto, as 
contas da receita e despeza da irmandade do Se- 
nhor dos Passos e Cruz de Christo de S. João 
Novo, relativas ao anno economico de 1870- 
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Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de caçadores 9. De visita 
ao 1.º districto um subalterno de infanteria 5 e 
ao 2.º outro de infanteria 18. A guarnição é feita 
por infanteria 5. e 

Diversões. —Terão hoje lugar as seguin- 
tes: | 
No passeio da Cordoaria e no jardim de S. La- 
zaro, musica de tarde (se o tempo o permittir) to- 
cando no primeiro a banda de infanteria 3 e no 
segundo a de caçadores 9; no theatro de S. João, 
a opera «Trovador», e a cavatina da dama e 
dueto do «Barbeiro de Sevilha»; no theatro Ba- 

uet, as comedias «Os intimos» e «Cavalheiro 
e Malta»; no theatro-circo, o drama-sacro «San- 

to Antonio»; no salão da Laboriosa, baile de tar- 
de; no salão do café da rua de Santo Antonio, 
exposição de figuras de cera; 

Para ámanhã; | 

No theatro Baquet, em benefício de dous em- 
pregados do mesmo theatro, o drama «O livro ne- 
gro»; no theatro-circo, em benefício, a comedia 


mos de arvoredo, e na sua posição favorita, re- 
costado na coronha da espingarda, pozera-se de 
observação, Os trens foram chegando, e elle ao 
enero olhar distinguiu entre todas aquellas ca- 

eças adornadas de mil enfeites e saudára com 
um olhar a fronte pallida da sua querida menina. 
Contemplando-a assim emmagrecida e triste, des- 
provida de adornos, sentiu traspassar-se-lhe a al- 
ma de uma agonia pungente, de um sentimento 
de profunda indignação. - 

—E' assim que a tractam! —resmungou elle — 
Que ella a tracta, digo eu... ella, aquella mu- 
lher sem alma nem coração, que tão desleal con- 
selheira foi do pai e tão cruelmente aflligiu o ma- 
rido!,, Dar-se-ha caso que não haja castigo para 
Os maus cá no mundo? E” possivel quo o bom 
Deus permitta taes cousas? Que uma pobre crean- 
ça, boa como o trigo sem joio, innaçente como 
uma gazella, seja assim desgraçada, porque seu 
pai lhe deu, para substituir a mãi, uma dama 
vaidosa e embonecrada?.. Isto, porém, é uma 
iniquidade, é uma cousa à que as pessoas sensa- 
tas deviam oppor-se, 8 eu, pobre como sou, juro 
que me opporia, se para isso tivesse poder !.. No 
im de tudo, quem sabe? talvez eu possa dizer 
alguma cousa: o snr. de Aurelles ainda deverá 
ter à sisudez precisa para acreditar na palavra de 
um velho soldado, de um homem de bem!.. 
Acauteile-se ella que me chegue aos ouvidos qual- 
quer acção que tenha praticado em offensa da p 
quena, porque então, tão certo coma eu-ter sido 


«Rede para noivos», a parodia «Grã-duqueza» e 
a comedia «Namorado exemplar». 

Nomeação de regedores.—Segundo 
a proposta do snr. administrador do Marco de Ca- 
navezes foram nomeados os seguintes cavalheiros 
para exercerem os lugares de regedores nas dif- 
rentes freguezias d'aquelle concelho: 

Freguezia da Varzen e S. Martinho—Regedor, 
Bento Pinto de Magalhães; substituto, Miguel Pi- 
nheiro de Magalhães. 

Maureles—Regedor, Antonio da Motta Cirne; 
substituto, José Pereira Ferraz. 

Sobre Tamega-—Regedor, Antonio Marques de 
Babo; substituto Joaquim Teixeira de Magalhães. 

Santo Isidoro e Toutosa—Regedor, Antonio 
Pinto Baldaia; substituto, José Teixeira de Quei- 
roz. 

Santa Eulalia—Regedor, Antonio Pinto da Sil- 
va; substituto, João Teixeira de Vasconcellos. 

Alpendurada e Mattos — Regedor, João de 
Araujo Pereira; substituto, Francisco José Dias. 

Varzea do Douro—Regedor, Antonio Ferreira 
Giraço; substituto Manoel Gomes. á 

Ariz—Regedor, José Pereira Gomes; substitu- 
to, Antonio Joaquim Machado. 

Tuias—Regedor, Roberto Antonio de Maga- 
lhães; substituto, Joaquim Antonio Moreira, 

Soalhães—Regedor, João Monteiro; substitu- 
to, João Ferreira, k 

Tulhada—Regedor, João Barboza de Maga- 
lhies; substituto, José Pereira Junior. 

Penha Longa — Regedor, Manoel Pereira de 
Souza Neves; substituto, João da Rocha. 

Taboado e Rio de Gallinhas—Regedor, José 
Monteiro de Magalhães; substituto, Manoel Pinto 
Novaes, 

Villa Boa do Bispo — Regedor, Joaquim da 
Silva Medão; substituto, Francisco José de Madu- 
reira, 

| Torrão — Regedor, Manoel Vieira Percira; 
substituto, Miguel Luiz Moreira. 

| Paredes—Regedor, Joaquim José Pinto; subs- 
tituto, Antonio do Couto Soares, 

Carvalhoza e Banho —Regedor, José Teixeira 
de Andrade; substituto, Antonio Teixeira da Cu- 
nha, 

- Fomose S. Nicolau—Regedor, Francisco do 
Conta Soares; substituto, Antonio de Mattos e Al- 
meida. 

Manhuncellos e Treixo — Regedor, 
Pereira David; substituto, 
David. 

Avessadas e Rozem—Regedor, Antonio Pinto 
da Motta; substituto, Bernardo Ferreira de Maga- 
lhães Bahia. | 

"Magrellos e S. Lourenço—Regedor, Francisco 
Moreira; substituto, Manoel Vieira Peixoto. 

| Paços de Gaiolo—Regedor, Francisco Vieira 
Barboza; substituto, José Moreira Vieira. 

Sande—Regedor, Vicente de Souza Brandão; 
substituto, Joaquim Teixeira. 

B. Paio de Fabões—Regedor, Carlos Pereira; 
substituto, José Pinto de Souza Guimarães. 

Villa Bóa de Quires—Regedor, Antonio José 
Raymundo; substituto, José Fernandes de Oliveira. 

Chegada de preso. —Chegou hontem a 
esta cidade, acompanhado por um guarda civil, e 
vindo da capital, José Pinto, que alli fôra preso a 
requisição do snr. commissario geral de policia 
desta cidade, por se haver queixado na competen- 
te repartição de policia o snr. Ignacio José de Sou- 
za Soares de que estando o preso ao seu servico, 
como creado, em terras si tem em Felgueiras, 
lhe fúrtára a quantia de 2008000 réis aproxima- 
damente, depois do que fugira para Lisboa. O 
preso vai ser remettido para Felgueiras por ser 
alli onde elle commetteu o crime. | 

— Furto e prisão, — Tres s 
gens que figuram no pequeno 


Oo. 
mos aqui. Chamam-se Antonio do Nascimento. 
Capinha, de 13 annos de idade, José Gomes. o 
Russo, e Silverio de Souza. Estes individuos fur- 
taram à Anna do Couto, moradora em Moreira. à 
quantia de 28000 réis. A pobre mulher partici- 
pou á policia o que havia succedido, e os peque- 
nos criminosos foram capturados, sendo encon- 
trada ainda em seu poder à quantiade 13770 réis. 
A policia remet(ou-os ao juizo criminal do 1.º dis- 
tricto, 

- Para o juizo erimimal.—Pela policia 
foi hontem enviada para o juizo criminal do 1.º 
districto, Margarida de Jestis, creada de servir 
que fóra preza por haver furtado ao snr. Fran- 
cisco José Ferreira Braga, morador na rua das 
Flores, a quantia de 65750 réis, por occasião em 
ig estava a servir em casa do mesmo senhor. 
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Jonquim 
Constantino Pereira 


acto da prisão foi-lhe encontrada a quantia de 

000 réis, A proeza foi recolhida nas cadeias 
da Relação, 

Oeccorrencias policines,—Foram pre- 
sos pela policia civil os seguintes individuos: 

osé de Sambade, por proferir palavras obs- 

cenas; Domingos Ferreira da Piedade, por suspei- 
to; Maria da Costa Neves, por altercação. 


Fallecimentos.—Falleceu no dia 22 em 
Londres, para onde tinha ido o anno passado, o 
snr. John Cutler, socio da casa commercial que 
gira nesta praça com a firma de Carlos Coverley 
& €.º O fallecido estava em todo o vigor da ida- 
de e parece que succumbiu a uma afecção pul- 
monar de que ha tempos padecia, Suppõe-se que 
0 clima da Inglaterra lhe aggravara os padeci- . 
mentos, roubando-lhe a vida. Na associação bri- 
tanica esteve hontem e a meia haste à respe- 
tiva bandeira em signal de luto. O snr. Cutler 
contava 32 annos, 

“Faleceu tambem em Vizeu o snr. Manoel José 
de Almeida, que foi por muito tempo redactor do 
«Viriato», do RS “de Vizeu» e do «Liberal». 
O primeiro d'estes jornaes traz o seu numero de 
sexta-feira com a primeira pagina tarjada de pre- 
to, consagrando n ella um artigo às virtudes e co- 
nheeimentos literarios do finado. 


E e EST Ea am e e 


sargento do 38.º de linha, irei ter com o snr. ba- 
rão e exporei tudo o que tenho no peito, que não 
está pouco pesado ! 

Depois de se ter feito esta promessa, mais 
energica do que prudente, o velho guarda tornou 
a pôr a espingarda ao hombro e foi caminhando, 
sem, todavia, deixar de vez em quando de olhar 
para traz, a fim de lançar uma vista compassiva 
para Mathilde e de anicaça para Carolina; a snr,* 

e Aurelles, porém, não sentia o peso d'aquelle 
olhar irritado e rancoroso do major; ella achava- 
so em pleno triumpho: sabia que era bella e rica, 
e via-se invejada. a no vestibulo do 
palacio, respondendo por engraçados menceios de 
cabeça ás acolamações dos criados e balouçando 
indolontemente na mão o ramilhete que lhe fôra 
olferecido ao transpor a grade, sorria-se para 0 
marido, dizendo; 

— O teu palacio, meu amigo, n'estes quatro 
annos tem-se embellesado; agrada-me infinitamen- 
te mais do que quando o vi n'outro tempo. Verás 
que nos havemos de divertir aqui muito; tenho 
uns projectos de festejos Ss 

q que o snr. de Aurelles apenas respondeu 
com um benevolo sorriso, desappareeendo logo to- 
dos os recem-chegados no alta da escadaria. 


(Continúa ) 


' Noticias do reino. —Encontramos em nal doGommercio» d'esta cidade de Lisbomd,a quan-| Bahia braneo..... 23000 a 28050 > “A saum—Em 17, de Newcastle, o Hildur, para| destacamentos, na qual. se lhes dizia, que annun-! tanto quinto possivel, do snr. ministro dos negocios 

diversos jornaes do paiz as seguintes noticias: tia de õ 000 réis, esmola ue The foi enviada de > mascavo... 18550 q 15650 » Lishoa. : classem que seriam considerados como refens e estrangeiros Qquaes as informações que o governo 

praga—Do «Bracarense» de ante-hontem: Ro: anonymo d'essa cidade do Porto, e cómo todos | Rio, mascavos..... se. 15700 À 15900 » COWES, 18 de fevereiro—O Mirândas cap Ty-Limmediatamente fuzilados os salteadores presos, tinha sobre o Assumpto, se havia fundamento para 

«Entraram ante-hontem nas cadeias d'esta cida, | estes JEI caridétio temos recebido sejam devidos | Maranhão, mascavo, .. . 18600 a 18650  » den, de Stockholm para o Porto, arribou aqui com no caso das quadrilhas continuarem nas suas ex se nos fazerem | reclamações, e, a virem a fazer-se, 

de todos os individuos que se achavam pronuncia- xtr | a caridade não só do exc.mo sor, Batalha Inglez e outras proco- E 4 alguma avaria, ) torsbes, Diasfira: into te cabo doc : [ 4 var pBS 8. * se considerava com poder e meios de ob- 

dos pelos acontecimentos do cemiterio de Prado, 1Q tm bem do digni simo snx. redactor do «Com-| dencias, branco. ..... 18850 a 23450 14,688 k. |, mm a é aui-me q 0. ? dOCUMENTO jd VENHA jar eá Essa bandeira e á nossa dignidade 

Eram 8 homens e 5 mulheres. Já alli estavam 2 e|meroior do Porto», é de nosso dever tributarmos f Mascavo.... 13600 a 15800 | elegraphia electrico »; 4 teanscripto nos jornães da Fr: ia, mas ainda assim [se fizêas violencia que a camara dos deputa- 

com oa que agora entraram completou-se o numero | nossos agradecimentos não só nos senhores. encio- Importaram-se: da Bahia 188 caixas pela Dirivido 4 Associacã AOS [custa a crer der uma-aulhoridade estabeleça uma | os do portugueza não desejaria que viesse a 
de 15, que era o dos implicados. nados como à todos que com tanta seia! ade se | Oceania; de Pernambuco 1:400 saccos pela Cle- (Dirigido à Associação Comercial) , doutrina condemnada em toda a parte, e que tão | ser feita. 

— Ante-hontem, peles 10 horas da noute, na AREA goccorrer nossa grande pobreza, e por |mentina, 5:050 pela Claudina 2:500 pelo Relam- Lisboa 214 de feverciro odiosa tornou a feroz communa de Pariz. Tam- O gnr. visconde de Villa Nova da Rainha apre- 

os faremos. continuos votos ao céu por suas-fe-|-pago, 4:300 pela Lisboa e 2:775- pelo Triumpho; do? PCA aca os n 


ENTIADAS dn uma pequena força destacada |rentom uma representação dos empregados adminis- 


ocensião em que chegou a Gata do Porto a/to : 
m um dos corpos dissolvidos se recusára -conti-ptrativos do concelho de Ferreira do Zezere, pedindo 


esta cidade, morreu repentinamente, ao apear-se, licid des, rogando pelo amor de Deus nos tenham Maranhão 1:949 saceas pela Europa oc 1:255 pela! MOGADOURO E MAIS PORTOS DA BARBE-Jd 


um passageiro que n'ella vinha. chamado Manoel | em ontideração.—Real convento de Sant'An- Nova Amisade; de Inglaterra 300 snccos.  Sahiran [ra dA VE cu Re ER | : “A | (ue, approvada que gej efi ini 1 
José Parra: glho de José Pereira, da concelho de [nº 26 E) fovoreiro de 1872.—Soror Maria da Con- | dos armazens da alfandega para consumo durante ESET né ing. Lady-Haveloek. RU 7 fazer FOLHICO, d egando ue tendo sido ia e o dolganA De E; reforma = pr 
Villa Verde, de 48 annos de idade. Appareceu logo 'ceição de S. Francisco de Assis, abbadessa. . 2 quinzena 96 enixas, 33 quartolas, 36 barricas, e mr o ia—Vapor Hesperus. oxuncio O seu corpo, já lhe não pertencia D Ser- sddidos, e lhes sejam negao sfgbus ordend- 
a nuthoridade, que procedeu á formação do auto) (08) rês do a 1:202 saccos. As existencins, incluíndo as entradas) PARA 32 dias—Barea Douro, O ANNRO militar; como, porém, o governador não ti-l jog até virem a ser novaménte colocados 
competente. Vinha do Brazil, pára onde fôra ém “um mm referidas, dei A 750 caixas, 450 quartolas , 4 ERRA NOVA 20 dias—Patacho ng. Minie- vêsse o ada substituir aquele supposfo sd O snr. Pinheiro Borges apresentou dous reque- 
1863. Encontrou-se-lhe um cordão de ouro do valor Sa a Es «= ho barricas e 22:330 snccos, As “pjbruce iacamento entrou em transacções com os ex-sol- frimentos dos officises do corpo d A ] 
de 565480 réis, 9 moedas sis de 203000 réis PARTE COMMERCIAL CACAU—Não constam transacções. Cota-se 0|- BUENOS-AYRES E PORTOS DO BRAZIL 24 hds e mediante uma dE UnREA ÇÃO um pouco | andi ARMA e Aneiano Macio 
(fracos), 55000 réis em prata. e varios papeis de pou-| epa des Ai a De | da Bahia de 23700 à 23800 réis. O deposito é de [iias—Vapor fr. Amuzone, ivultada conseguiu que elles continuassem no| 'e Souza Brandão, pnrra que o accesso dos ofh- 
a fon Depois foi lorado o endaver para o depo-). | AMandega do Porto 20 a adj a Mp sambas = Yonto'em que se achavam. Todos estos factos pro- Ecs do 'corpo dé estado-maior” seja” répulado em 
sito do hospital de 3. Marcos, dt du —N CE A RS po | & rs q ti é Tn a tia Io niodt Riad CA at. Vivirmonia - 
do Mom de 6 Marcas o ento pás bntimento da sifnudoga do Porto | o he iraanição Cpo Cota db SABE CAIO | SEL QUAL cor Bra é iG TINTO am que é pequena o iigilcnte força dela iizonia era O tóto na qua! qre do ex 

commemorar a chegada do 6 “MM: TE RA ci- Idem do dia DA RD MIRA 8:79243015 Não houve importação. O deposito na alfandega é | — Barca nor. Nicolay K. Kontzon. * pente existente na Iidra, e que foi uma impru-| O snr.F, M. da Cunha di so ue estava con- 
dade, ofereceu ao Ásylo dos Tivalidos de 8. José) PM 8 CBeeseccenesenros er TES pre 20 saccas, | - PORTO-—Barca Uno lencid deixar sahir à «Esthephania», que tinhiafº encido de que o governo inglez evia estar infor- 
183000 réis. Tambem no dia em que chegarem a | 158:1065092 COUROS —Não houve vendas por falta de exis- |. LIVERPOOL —Vapor hesp Aa | à pio superior a 900 homens. “ nado-da maneira por que em. Macau se regulava 
esta cidade os augustos viajantes manda o snr. |. imo é gu tencia. As cotações são as da nossa revista de 11 IDEM—Vapor ing. Grant a” ? Já está concluida a estatua em marmore do fi- fa emigração dos cooliês e devia ter a consciencia de 


Fulgencio José da Costa Guimarães distribuir um |: De ar do Suwiottitãto «lo corrente. Importaram-se: do Rio Grande 10:927 |, GARTAGENA-—Vapor ingi K. A. Brightman. tado poeta brazileiro Goncalves Dias, mandada Pie não era possivel empregar-se maior zelo do que 
y Ru pao! Peverdiro 9 Ri q EquroE seccos pelo Marcial; da Bahia 2:600 seccos, SETUBAL —Barca A AMolÊ E E trazer em Lisboa por Pri ie publica aberta nojo que empreg vam cada ánrçtm de Macau sen 
viassa—Da «Aurora do Lima» de 23 do cor-|' +. am y rés 6) 365 de cobrir carne e 1:200 seccos salgados pela | ei groitiio cien | faranhão, sua patria natal. À estatua mede 9 pal-fºtue a emigração fosse tão espontanea como podia 
rente: 4 ÃO DE JANEIRO — Na galesa Saudade, O.  Ocenmis: do Matinhão 3:064 salgados pela Biro. [ES É nos de altura e represênta o nosfa dé pé, com ap cr. seia po 
«No proximo domingo deve sahir da igreja | P. da Silva, 925 litros de vinho; A. F. Meneres,| pa é 126 pela Nova Amisade. Todas estas partidas R+:2 Md 20) RA - eta dol” — Não tractava agora de discutir o princípio ge- 
matriz d'esta cidade a procissão do Senhor dos Pas- 384 ditos de dito; C. L. aro 534 ditos de dito; ficam em descarga. ; CORREIO D E HOJE | Alo guia aged let ia Que pad al—se convinha, oi não, tolerar a' dnipRação 6 
sos, que será acompanhada pelo regimento de arti- C. Brandão, 1602 ditos de dito; KR. Souza; 4 cai- FARINHA DE PAU—Este $200 r continúa PS e Se dt a j R 0 ho No endo na JIrel à uma co a ê regulal-a; mias o que podia dizer era que na China 
200 réis, Impor- Lisboa S4 de fevereiro ouro. A cabeça do poeta está um pouco inclina-? emigração era uma necessidade. 


lheria 3. | | E es q ba a porco sff ditos com ferragens; pe em apathia. Morato de SADO 23 | dd edita” Cob dó: Has 

— Começam a sífluir ao nosso mercado grande | Cassels'& C.º, 1 dito com fazendas de algodão; A. taram-sç do Maranhão 249 saccas e 45 panoiros Corresp. part. do «Co io do Porto» da, como de quem mechta. Cobre as costas do poe- À população superabundaya, o solo: não lh 
numero de lampreias, pescadas nos rios Minho e pd, C. Maia e Silva, 1 dito com salpicões; d. 8. Ma- [pela Europa, e 72 saceos pela Nova Amisade; do |, ni se TA ê EE Do jo E) ; q- “1 uma pi capa, Aos pés da estatua, do lado] ixva EE pe og era precido Ema A 
Lima. O preço por que se teem vendido regula en- (chiado & Filho, À carro c seus pertences, o Grande 70 saccas pelo Marcial. Despacharam-| - Ou NOJO O ALGO 4. dO PrOJCCIO PA A tirairo está uma lyra, e do esquerdo os emble-]' into da população abandonasse cidades inteiras e 


tre 320 e 360 réis cada uma. “ga | IDEM — Na galera Tentadora, A. J. Ribeiro, |se para consumo 10 saccas. O deposito, ineluindo ra a creação de 30 comarcas. Isso pretendia o go-4. comedi : RARO RA. as sustentar-sé com a pesca. Fos 
na cdr elo Ra noticia o «Ditwio de [537 li SRA vinhos E; MOR IPO Guimardes, 1068 ns entradas, é de 4:100 saccas e 45 pnneiros. verno, mas à opposição contrariou-0, fazendo com tt O ear a es elo pra pia H valiro pai E 
Noticias», houve uma grande desordem no dim 20 ditos le dito; D. A. Soares, 2058 ditos de dito; A.) | GOMMA DO BRAZIL —Nião honve transac- Ieue 0 snr. Pinheiro Borges, que estava a fallar bai etpresdão ria cabéca do STA E Ada “ú consideravam-se muito felizes. | 
n'aquella localidade entro cinco individuos, ficando dJ. Ribeiro, | volitmes com carne de porco c 3 bar- ra por tulta de existencias. Cota-se de 15700 à quando deu a hora, pedisse para lhe ficar reser- esti F te coloca a cr atira: dês e ARE Pela sua parte, não se conformava com oq re- 
gravemente forido um chamado João da Quinta, o |r18 com azeitonas. o ? 8800 reis. Importaram-se de Pernambuco 19 bar- vada a palavra ara a roxima sessão. Sobre a r q ? ; , PP ulamento actual; mas o certo era que os regula- 
qual falleceu instantes depois. : - IDEMNa galera Castro 2.º, M. G. Vallada, 2 | ricas pela Claudina e 160 saccas pelo Triumpho; | mastão. além do cavalheiro citado, fallaram. os va esse mau effeito. EE : « À isentos pelos quaes se fazia a emigração em outros 
Varias moticias.—Dos jornaes estran- caixões com fazendas de linho; M. J. da Silva Fer- | do Maranhão 1:582 paneiros pela Europa e 490 Die no E ques Foi hontem proposta em juizo a acção de di-1 ontos ainda assim não tinham tantas restricço 
eiros extrahimos as seguintes notícias: nandes, 2 ditos com palitos. «litos pela Nova Amisade. snrs. Luciano de Castro e ministro das justiças, 0 'voreio da ênr.º marqueza de Vallada contra seu) omo o reg “piso SO Vepenae ntas restricções 
didi am Era Y “BAHIA-—Na barca Isolina, G. J. da Silva Nu- | GOMMA DE BATATA — Venderam-se 39 | Primeiro atacando vehementemente a medida, 0 esposo o sné. marquez do mesmo titulo. O Tbello E, sem estranhar que no parlamento ingléz 
Diz-se que o assassino de lord Mayo tenciona | na 100 alhos: J. L 200 sac- 8 15 kilos segundo defendendo-a. Na proxima segunda-feiraf EP ra Se Ds RE o Sem, esti apharo QUe;nQ nar iamento, Aogie: 
Duas agende Pa dê 74 Hein E NCB, AU canastras com lhos; . dd Alves, UU Sac- jsaccas q 18 50 por 5 kilos. Não houve entradas. put a p «ip gu . coube na distribuição q primeira vara cartorio do e chamasse a attenção O governo inglez para es- 
fazer declarações im po lcd Te Pã cos com rolhas e 3 cuixões com carne de porco. — MELAÇO — Venderam-se 33 barris do Mara- | deve-se votar o artigo 2.º é será de corto appro-f ne. eserivão Coimbra “e assumpto parecia-lhe que era conveniente cha- 
casa foram encontrados diversos prpeis eseriptos na) PERNA BUCO — Na barca Imperial, M. G- | nhão a 18800 réis, captivo aos direitos. Este preço | vado, comtudo talvez a maioria do governo não) Dad É costs cloigr & attencão do snr NnIstro dos náPoCios eb: 
lingua persa, cujos dizeres nÃo foram por ora reve- yada, 1 cnixã fazenda da Ninho: MR de'lb e pen Tê Lol r gia ic obtanmos | Morfpu repentinamente de uma afecção do 60-8' CEDO O rega guo Ea UR Dead 
1 aloe Ra RE À co RS, pio RO GOTA AS 45 de linho; fi - do | é insustentavel; por isso a cotação mais rasoavel é Iseja (ão grande como tem-sido em outras votações. 1 zo antechonter E Cr ar dorangeiros para a grave injustiça que se nos fazia 
lados ao publico. O assassino pertence á mesma Souza, 21 litros de vinho e Í caixão com imagens. | de 18400 a 15600. A existencia é actualmente de Depois de ámanhã. às 8 hc ds ta. de- ração, ante-hontem, em um bote quando de bor-f ODsriv Cârlds “Reto pb: ka : ei . 
tribu do que matára o juiz Ni ada de pede ARANHÃO rio pg Eos gr "Depois de amanha, às S horas da noute, de: do do vapor «Insulano» vinha para ferra, o sir... err. Carlos Bento, observando que não po- 
“Ta joven de Eentuky dispoz rio sem tes- |, DRE E MARANHÃO — Na barca Formosa, |V) barris. E TAÇÃ ve reunir-se a maioria no ministerio do reino. Pi-branrimae (. Street ensenheiro chefe qu : | iamos ser nccusados de favorecer nada que se pa- 
4 “tata. A. P. Meneres, 106 litros de vinho; M. G. Vallada, - EXPORTAÇÃO enrique G. Street, engenheiro, chefe, que esta- reeegse com o commereio de escravos, disse que as 


reram-se hoje os convites, 0 que causou certa es- 


tamento que logo que falleça plantem pés de taba- D ênieõ E aUM, | | | E fc de Lusi Hare o f que a 
Gui a Areas a! = a ajx0es com fazendas de linho; C. F. da Varzea, AGUARDENTE NACIONAL —A que tem ap- |(p : Ya ao serviço da empreza | usitana. Era omem | iuthoridades, portuguezas de Macau tinham publi-. 
co sr O su El, fi de qu as folhis na 8 ditos com salpicões; José da Silva, 508 litros de | parecido no mercado tem obtido prompta venda. Va PE logos pra E de 34 annos, habilissimo e de excellentes qualida- fado um Rato rr tão siirição que, geito 
jam fumadas por aquelles que a amaram durante a | Vi 0, Are DD E Cota-so de 1158000 a 1183000 réis a pipa. de vonificar Sibnfe-d “LORÓM  ciod fim dir rpn Des A eprerA dg um bom empregado. Dei- | resistencias, e isto provaya que, longp fe fagorecer, 
vida, E' uma idéia nova c... póetien. À | RIO GRANDE-—No patacho Liberal, M.T.| | AZEITE — Actualmente regula de 43100 a se verilicar. Suppõe-se, p 14 dA va viva e 10 filhos. vrenvam embaraços & AA O, que não se podia 
Barras tooa ral e té neriodica | Monteiro, 138 litros de vinho. | | 48200 réis. Embarcaram-se para Liverpool 26 cas- |Nido é para o governo de novo implorar à maio-l  Trantem b º 99 de hegou | impedir n'um paiz com quatrocentos milhões de ha- 
Segundo o «Indicador da imprensa periodica | CS RES—N lar NA po wi pastar ge:p rp A pd discado” dá ontem, o comboyo n. de léste chegou |! DRE E RSA DO 

ara 1872», que acaba de ser publicado em Lon- . aee —1N0 . Vapor ng. ora, a Tio cos, € para (o) Brazil 36 barris e 15 caixões. ) Fr a q se eso V ! q cL ia QIS ssão SL oa Entroncamento com 3 horas de atrazo em tntantes, onde as catamida es produzidas pela falta 
GÊ publicam-se actualmente no reino-unido 1:456 Flower, 175 litros de vinho; 'T. G, Sandeman & Sons, CEREAES—Os preços por que regulam sio: medidas tributárias com preferencia a ontros consemiencia de ter descarrilladi HA: ie 'e subsistencias. eram mais severas do que os aeci- 
sorinas divididos da seguinte sima Lon res 268: 80985 ditos de dito. : Trigo da terra. .... e por*17,35 lit. 5940 4 9950 quaesquer assumptos. Se assim se fizer, sera um: dra d A > d “d d é od pp qu lentes da: emigração; entretanto devia regular-se 
rovincihá 048: total LTtLLs Gales GO; Escótia 184; | | DIV ERPOOL No vapor ing. Douro, James l, +: Bérodio, sos.» 8900 a 4990 | bom sexviço. Ed 1 AE St o Raid a es 
landa 134; ilhas inglezas 17. paras 2 2d) * "Barker, 9742 litros de vinho; J. À. da Costa, 100] » barbella........ ; 5800 a 8820 Hoje esteve na camara electiva o snr, Thomaz | TH ascendente da estação da Chanca. . .. O gnr. Barros e Cunha declarou que, estando 
— Segundo refere o “«<Ossoryatore romano», o | caixas com cebolas; J. A. Campos & Filho, É» sac-| » ribeiro,..... aSNiDA 9 5 8920 a A940 | pirairo Quasi todos os deputados da- O osição| vi. Supremo Tribunal de" Justiça concedeu re-[1ós n'um paiz livre, e tendo o governo portugiez q 
Papa, ao receber no dia 18 algums milhares de fieis | cas com 1ã; J, Pereira, 50 caixas com laranjas; J.) Milho da terra....... 8500 a 8520 1 am comprimental va ad vista aos autos civeis da Relação do Porto, recor- À lizeito de fazer conhecer que elle não É, nem pódo 
moraHos, recommendou-lhes, entre outras cousas, o | Oassels & C.*, 7 sacas” com 13 J. M. Vieira dá | Centéio............. Rios 4520: a 8580 | [oram comprimental-o. O governo, para tirar Olrente João Justino; Teixeira; recorrida. a Pazen-ser o pofícia dos emigrados chinezes, e que as ay- 
orarem pela ass inbleia nacional de uma grande ! ? 1 [Feijão branco....... . , s660 a 5680 | efféito que este acto de deferencia poderia terfda Nacional. O mesmo Supremo Tribunalnegoure-1 thoridades portuguezas não eram câmplices'na emi- 
ção, que dass Mecibatiao E evemente dos in LAS OW—No prior ing. Ale-| »  vermelho...... > 8660 a 5680 | produzido como manifestação política, disse a vista aos. seguintes autos da Relação d'essa cidade: d «ração, como na imprensíe' no parlamento ingle- 
ses da Santa Sé,e no seio da qual alguem tomará into, 1602 litro de vinho; Sande-) » rajado......... z 8580 a 8600 | alguns dos seus ii que-fossem tambem saú- | “Autos civeis, recorrentes Antonio Mathetis. eles se asseverava,o semintento era que se fizesse a 
a doPSÃ apado. «E' necessario orar, disse, | Ma «2, 13088 ditos de dito; M. S. Preguiça, 50!» frade........ Rae &5TO a 8580 | dar o secretario geral do Estado da India, e o snr. | outros, recorrido dado Euzebio Pereira; Idem, re-| levida rectificação, | sis 
para que as resoluções alh ot sejam vantã- pr sp apl P. de Si , amarello...... 2/1 3640 a 8650 | presidente do conselho a resentou-se na. galeria q ga rea pai ao |, O enre Arrobas apresentou uma TepreRen tação 
josas para essa nação e para a Santa Sé.» lg pa ag pp O ai e çã portos do Brazil 690 onde estava aquelle cavalheiro, com quem con-| 5 ptos Carai DO O ra en | o cAmara municipal 6, perto de ua aopentos bapi, 
y AGA SE : j Ar ;J. n, 22 | saccas com feijão, para Bordeus 20 e para Lon- versou por muito tempo nal, recorrida a confraria de 5. Acente e o admi-À antes de Setubal, contra o imposto sobr o sal; e, 

P po. | nistrador dos santuários, da cidâde de"Braga; idem, | ieclarando que à resentaya «om magur, porque 


: Pereira eitho, 16D' caido com | dres 10. |  Suuita É | 
UR. o mM tr rua, » LÃ DE'TRAZ-0S-MONTES—Asultimas com-| Na camara dos paresnada houve de maior im-|recorzente D. Joaquina, Marques Machado, zecor 
L, | vá, J.| pras regularam de 45100 a 45200. Embarcaram-se portancia.. Foi lido um requerimento do snr. YiS- ridos . os administradores da mass! inllida de João «rar todos 08 Seus ebforcos” pára conseguir a modi-' 
eum, st4m itros do vinho e 10 enixas com para LiverpaobB87 Ae Gurgai pn A ga O conde d'Asseca, pedindo para ser admittido a to- gli à Pauperio; autos crimes, recorrente o mi- Edo laroates SAMONMDO CO ps enugla Olei 0! 
as, 150 foixês de cortiça e 50 barris vasios. |” | SAL —Tein faltado no mercado. A cotação do par assento por direito de herança, é por scacharfr erio publico, recorrido Antonio Fontes. | - | Osie visconde de Moreiraide-Rey chamou a 
corr Pair oba goto, à “| pritudo éde 48 5000 a 508000 xéis e do miudo réis | habilitado com diploma scientifi , como exige a Por occasião da chegada dus imperadores do] «tenção dx camara e do governo para um fieto 
lugar do costume encontrarão os leitores acartal - — completadescarga dor Dera assis io anais cr |lei. Este requerimento foi enviado a uma commis- nr à academia real dás belkis artes dista “rave, quasi fabuloso jncrivel m uma, cidade ciyi- 
do nosso correspondente do Rio de Janeiro COS) Penereiro Bd za VINHOS--Não tein bavião NO 204000 | 540 para sobre elle dar parecer. A conimissão en-| tontca “d publico as sttas colleeções de desenhos pisada, porque queria pedir ProviderntAs TRA que 
extractos que podérmos fazer dos jórnaes do im- | wvEW-YORKPatacho Fortuna És BoA À E A et no teim de 205000 | carregada de dar parecer sobre igual requerimen- antigos, de gravuras e de-objectos de arte orma- A a trdé Toa dr NIE Sd 4 
perio. PRRRRE Cot A bs cão) RIO DD JANDIRO—CGélera Jotquina Ed E pa id O pi O | hg feito bee Pong Na pinta que lhe a EA serto à iiscriizões a dh pps Ea e 
Festa de caridade. — À subscrpç “ TIVERÍ 1—Venor dig. ni e bois TI TE pos quo veses | LOSSEM ministrados os documentos relativos à M-[.. & M-se hoje as 105 » | ido cobertas, não dé sal mas de cab de ló 
mata com |  PIVERPOOE"Vipor in Douro" | raça, de Linho 24 de fevereiro |icrdicção do supplicante: Ouviqueo ant. marquez| 1,38 é as pequenas a 41,50. Lada esbamas, o outros résiduos dá peixá em pure 


a Lisboa o paquete francez «Amazone»,; proces | ADELPHIA—No patacho Fortitná, J. 
dente do Rio a Prata e dos portos do Brazil. À. é a da saHo dee 


mas ruas de Lisbog; a pretexto de sérém sálgadas, 


A 


para a eschola de surdos-mudos Neri eee ess ai fetos nl Teia Tt SSI é. Cção GO! ICAO. À 160 SRT. Mar pes pera aÃ ama - | uha; estamas, e outros résiduos de peixe em putre- 
rapidez. Ao snr. Joaquim-Ferreira. Moutinho. fo-| Texnios de carga | Rendimento da lfandoga de Lisboa, co [de Niza tinha ociosamente offerecido esses do-| | Fundos pipa Sn aci giO e sao escudos! Fuxo, e de Mn caao jossivel abrir as jbnel: 
ram enviados 2328000 réis, sendo; 1733000 da NA | Ega” sro eder dao j VEIA gr DD. dg mc epmio ada né a a AD mentos, mas que a commissão não desestira do ido equenios 28,10, ao cambio de 940, Mas e viyernas ruas que: soliveram , esta oporação, 
comissão dos festejos da rua de. Cedofeia,., Por. LIVERPOOL —Vepár ing Dobro, Idem no dia 23....vcseererceraeo SASOBIAS | om pedido, porque deseja que elles lhe sejam re- praram-se, 5:005000 de coúpons a Kd; peúniciosa para a saude, e, ngsa np aA primeira o | 
falia de espaço não publican pauhájo a carta da. ao Ei E SUE À | | ES Aa 9780758195 as oficialmente. “qm Tur de 5:0005000 v 40,98, e 1 de 4:3008/ ta à a Diet de Bi a | Hs LRs 
mesma comissão ao spr. Mgulinho, ASSIM COMO Pediram licença para sânir p À E arm po asih - Falla-se ainda que com reserva, em que O snr.[d Md ca Atas dá nero nico de cbn dr RS RR ati A TR, AECRATE Dipo BRT 
a continuação da lista dos subscriptores, para 34, — ido a asante estos aa asrandoça de Lisvon | conselheiro Joaquim Antonio de Aguiar recobera| —. Vendéramse 9 lotes de 5:0003000/de asséns) full Bim CHUae Pantano did fede 
creução da utihissima es hola. Sejanos, porém, PHILADEI PHIA—Patacho Fortuna — Antúerpia — Escuna Eclair, com papel de pa- Uma, carta de el-rei; na qual lhe dizia que muito Ae pai | a coil plo : camara municipul de Tisboa. o UO qiudot. 
permitido louvar aqui os quo subscrevem para | BLINS Va Buri Mes indeA lhá, carris de ferro, exvilhas, traves de ferro, Dar: | precisava fallar-lhe, e que se oseu estado desau-| dº a Dai Banano acanade cntmtarodaram | | Compréhendia que | por qualquer” motivo: fosso 
monnmento | pro DE JANEIRO Galera Caimponezá: ras de dito, machinismo, moveis'e varios artigos. - | de lhe não permitisse ir ão Paço, S. M. iria a ca- or 2 titulos dé 2:000 escudos offereceram | .onveniente: ealgar as ruas; más, exmpregando-so . 
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assim como agora dizia ao governo que era, incon- Dobre o eo propor este egitrimeno 4 á eleição cendtoriEs td CT vaio dai bazem Babiana, para o Rorta; o É o incas r Domi Pa cê É de dios à Ah RUA DE. FERREIR A BORGES 
e o a o q ea Crest asno copeico ss [da pelo visconde do Sie senador pel [pa Lisbon com crf” 0 o O O e a a de dy PAGAMENTO do dividendo do segundo ee 
Cine do eia é E RAE A Dota do con bite, querimento regeitado. “| Rio de Janeiro. A lneta é inte csante, e tanto , Perhdmnbaro Troy; ador», terminando com o Se a do 4.º acto. mestre de 1871, na razão de 6 por cento ou 
e lhe indicava que EM addiar essas questões pa- O snr. Pinheiro Borges | aê: não ia, com- | mais instructiva quit está cir cumscripta a ho-| —Em seguida cantar-se-ha pela ultima vez a aria | 25000 réis por acçi jo, começa na segunda-feira 19 

E E 4q emb q elinva, como [bátér o projecto no campo jurídico, porque não era | mens do mestmô Varios são os candida- Entraram n'este porto, em 3 Ev Ya 1 qd jias viDno, cavatins da: dama a dusto da Opera do corrente, e continuará todos os dias seguintes, 
ra depois, assim tambem en x) agonta) Er aÃ ar pe Proj Eat; Er a Raso Pes mi ar- E at dg de Ol ss Thnior (pre- por ing. Fire Queen, procedente de Liverpool, por |. Barbeiro SPA Th Brignol'e Octavia desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tarde. 
amigo, d gov ER a aa médias om 6 fall ara E tai D pede o Ro a aro mi » o) a dos deputad o. conselheiro | Lisboa-—-em 6,.a Db arca. Mott eabatam do Rio detyy RE SADO p Porto, 17 de fevereiro de 1872. 
do relat es o E no me o las, p na, pá; Si da Es es rm A ovas ão EA "ie ão Êf DAR dale e os); ras Janeito—em 10, a ig S. My moel 2, do Rio de |PºP E 3 Os gerentes da Caixa Filial, 
como tambem votara da ra ellas E 4 = en á PERDAS Am jog ares Ena I va, depul: (está em Janeiro, T. DAQUET.—A comedia em 4 actos «Os José Nogueira Pinto, 

E, se em relação ú “imposto consumo, ntre estes arg g na. emp) 9 MEnci o conde de Baepondy, d putado; o vea-|. -Bahiram do mesmo porto em 29 de janeiro, a | Íntimos» e a comedia, em 1 acto «Cavalheiro de Mal- | Agostinho Francisco Velho. 


lugar a manifesta repugnancia qua o paiz mostrava d 


abraçava fôra quer p ara q resolução 
da questão de fá ER A obbiaiad que se 


or Lima e Silva (deputado e presidente da praça |barea Clnudia, para o Rio de Janeiro—em 31, a | ta» —A?s 7 horas e 3 quartos. 


829) 
em aeceitar este projecto. E não ge dissesse, AlUA 10 A co sh ( 
mmercio), e alguns mais. barca Arminda, para o Rio Grande do Sul—em - T. CIRCO.—O mysterio em 3 actos e 4 qua- ——— 
fizessem, não era possivel deixar de se recorrer ao ê jiu e ERR oe povoa erp va. A o D'estes, 0 Erro não só votou pela lei da [de fevereiro, p&b Villa Flor e Michaelense, Fdros E to Antônio». —A's 7 e meia horas. Banco Hercanii | Portuense 
rr quando O governo; da fusão enhita , tinha ligam. um aaa porque ) e fo A ancipação dos. escravos, como foi author de ccpeeo ob : is pum sra ga quot AT SALÃO ROME NE 1 DA LAR ORio- é OR ordem do exe.mº gnr, presidente, em cumpri 
- T|SA— ua de Gro o Christovão—Baile em be- , à 
ceocpfe do a reef quem : ms o . Re E pouco o argumento dos 1870. e pipi 48 e Ms ajem 7,0 lugre Julio, para Lisboa. com assucar é ou=| neficio de Manoel tonto, re 24% da orchestra dol a Pç do sigo; sida para E ppa arti- 
dade; & elle, orador, € 08 seus amigos tinham ido cedentes, que era um tamensd tros generos—em 9, o a eds parece agr) o mesmo salão, que se acha doente ba mais de um g estatuto d'este anco, são convidados os 


muito gasto. h esta na luta eleitoral; os jornaes tem apresen-| pio Grande do Sul. 


snrs, accionistas para a reunião ordinaria que ha- 
morrer diante da | urna, e não tinham mendigado E or isso mesmo que a maior pr Eae gn tado, artigos (ua, pedi ido», de origem, particular) DB Hp e Boro td Ed de ter lugar no edificio da Bolsa, no dia 1.º de mar- 
commiseração alguma. d'aquelles que se haviam le-| ções dadas pão e. m d = do 2 e é se diz que a luta devo tercein viste a ULh | aacnead aa = ca RAE > ' Ea prata é (996) |S9 Px oximo, no meio dia. 
eita esta; declaração, Entro fina ginfifio, pro- cm pd Pina RD sa vol A ae, e que os eleitores devem. escolher tres TELEGRAPHIA Porto, 21 de fevereiro de 1872. 

d OT aponder ao sh hi TRA da” “Justiça, e Era in egavel que este projecto e era. mais candidatos que se oppozeram á pagar Ao Commercio do Porto Segunda feira 20 de fevereiro Joaquim da Costa Corrêa, 
observador pts e Silva que estranhav elud ué it a fem i politica que o governo queria Já ella. | T. BAQUET.—Bencficio de dous emprega 1.º secretario, (892) 
quo Eq que fora justo col todos os cr para o caso de uma dissolução; mas nem nome-| | Isto nada seria se, como se affirma, não fosse). (Do nosso estam ondente) dos do mesma, thentro-—O drama em 5 actos e 6) LPNT 
enrs. deputados que o tinham precedido, porque to- jnos o governo tivera o cuidado do apresentar umas esse 0 espirito de uma parte da lavoura fluminen-| LISBOA SE NA H É 415 M, DA quadros <Q livxo negro» —A!s 7 horas e 3 quartos. Pr 097 ESSO Mari imo do | 0] to 
dos, mais ow-menos, haviam discutido a questão ju- [bases exequiveis. Pelo contrario. Como a discussão se que até á ultima combateu a emancipação. Ha TA RDE T. CIRCO, —Bencficio. — À comedia «Rede 


ridiea, não tivesse tractado d'esta questão. tinha demonstrado exuberantemente, as bases do 


CPR e cr EMPREZÃ PORTUGUEIA DE NAVEGAÇÃO A 


Não se podia dizer que o decreto de 28 de de- projecto | para a divisão das comarcas eram taes, o nada CR dão à OEA am Ser ue Demanda a barra: a ie pa a: teim ca comédias «Nhmorado exemplar». —A's 7 e 
zembro de 1869 não respeitasso a vontade dos po- que a excepção é que tinha de ser quasi sempre a did y da 4 p do. aa po a cez »Amazone» da carreira do Bra- meia horas. ENTRA. 
vos, porque não lh6' constava que contra elle setregra. |. candidatos yence AE Es 0 0s do agr davel 80-|zil, vindo d'alli e do Rio da Prata. —————— dit PORTUG ALFA COSTA DO BRAZIL 
houvessem apresentado re Ar ões dos povos, E, n'este sentido, apresentou diferentes argu- | Verno, e não o póde haver mais agradavel aos GALERIA DE FIGURAS DE CERA. 


ntos. udes (od deprehen- mentos tirados da comparação de distancias entre actuaes ministros que o conselheiro Teixeira Ju- | —Aberta ao publico, todos os dias, desde as 10 ho: Sociedade anonyma de responsabi- 
dest que nã tinha sido bem o igeoé e actualmen- as povoações de A sn come nior, e tanto fez na discussão da réforma. Por telegramma, ed Elia E” dA. par NULA meia Pons, no SEpAÇORD galão lidade limitada 

te podia-se dizer que tinha sido bem acecite, por: o dia 11 de março, um dia depois da pri- Associação | BS! Qrool em o) dia ap dos carBdo q circo E pa quadro da Fome, | RaML virtude da resolução da assembleia geral são 
que o snr. ministro da justiça apresentava a sum ira ra eleição, será feita tambem a dos deputa- | corrente e-se que o paquete galeria como e quadro da fome, dé a pe ip pb e 
proposta, os povos que se levantavam contra esta | «São conservados os actuaes julgados aãoa que não 
proposta aqui E of do Ke ai e e da do jul ficar Pigia od a a gap Ea 

odia dizer que hoje existissem, em r a do qu o menos quinz 

lação: nd, dio os. eds inconve- |s stindo do es os juizos ordinarios com as-atéri —() | goverão determinou que os presidentes 
nientes que existiam antes da publicação desse de- 

creto, porque n "elle se tinham emendado esses in- 
convenientes, accusados pelo sr. Barjona de Prei- 
tas e pela commissão, quaes eram a ignorancia e & 


-— 


Passou depois £ a sustentar a seguia proposta; 
ue mandou para a meza: 


E 


n sua subscripção com a primeira prestação de 5 p. 
cento sobre o valor representativo das suas acções, 
(lentro de oito dias, a fim de se proceder aos traba- 


vôbs do decreto de 28 de dezembro de 1869, EA de provinéis informassem quaes às tribus existem-| (TELEGRAMAS DA AGENCIA HAVAS DULITER REUTER) cheia de gratidão, Ge o seu dever agradecendo lhos da installação, segundo os-termos da lei. 


- | composto de oito figuras, acontecimento em Hespa- 
flip Veno Diennio o a: q eis DES a is Pelos che pepiMRIO em 4 de fe nha em 1811. —Entrada 100 réis, menores 60 réis. 


- 


A ex-actriz Emilia Silva Rosa, penhorada e 


Às prestações recebem-se no escriptorio da ge- 
ustre publico, que tão gene- 
rosamente concorreu para se tornar productivo 0 es- cias e ca a? es ny y d2, desde as 10 ho- 
pectaculo que teve lugar no dia 21 do corrente, no | “S Cà manna até às à da tarde. 


a séde do j Ju gado e a da comarca sejam mais liga-|l nata tado selvagem, a comarca em que teem | PARIZ 24 A'S SH. 65 M. DA MANHÃ «e todo o coração ao il 
dos Ar boas vias de communicação.» -+8€6 s al camentos, e numero aproximado dos in- 


como désse a hora pediu para ficar com a digenas; é se. manifestam alguma aptidão pela O governo parece rêsolvido a fazer do pro- 


Or, Ques- Porto, 20 de fevereiro de 1872. 
parcialidade dos-juizes ordinarios, e se haviam re- palavra reservada, para a sessão seguinte. : icultura ou se são completamente intractaveis, Jecto apresentado pelo ministro do teTiO bi theatro de 5. João, em seu beneficio. À, ex-aetriz O gerente installador, 
o 0) idente d dem do dia de se- tão ministerial, A direita jresolveu não publicar não póde deixar de testemunhar o seu eterno reco- 
mediado, fazendo com que fossem de n meação re-|» | O snr. presidente deu para orde de Tandarem-se op rtuname nte estabeleci- , ú Henrique O. M. Kendall. 
gia de tres em tres annos.. gunda-feira, na primeira parte, o projecto n.º - 9]º a ntos destinados á K u cação de à seus filhos. elº programma monarchico, a fim de não dar pre a pb A seus tração dl pr gi O “lhes (873) 
dia sustentar que essa instituição | (tractado de commercio com a e e ne segun- " “| texto a agitação. esta publica demonstração da sua gratidão EPE O E RR TR 
im cotoe enas Ae qe a ser executada; [da parte, a mesma que vinha para hoje, e levantou ima ep a Bu aq ste mio da civilisação, HAVANA : 23—Em consequencia das ener icas | ASSoCi ação Comnerci al de 5 ha 
equadévia extinguir-se; tanto mais que contra ella sessão RR mudada a praça do Fund sz reclamações do consul inglez, as authoridades ( e CC 
o governo não aprescntava mais do que as infor- Eram 4 horas omeiá do oimen e andar terreo de dE pozeram em liberdade a goleta ingleza «Lark», | ficencia no Porto 
mações de alguns juizes de direito ácerca das qua- |  Ápea rs xa pi morte SaÇão, GI. par Je que iá | Aprehendida recentemente com uma carregação E | Er ”, 
lidades O E CRE E qeimanor do iustabellas h a o edificio e EE da to dentio dhiions de contrabando de guerra. À É pordgra, de do exe. es: presidente da Sagem. 
poça um. à gravo ssimo pe dm RR os Sa BRAZIL auhos. Um poiiposo baile Mabenrara nessa oeca-|p , ROMA 23--No consistoio d'asia tlanhã 0| E Ron RR ae nao sita SON 1 qro dos 
Os e: eálim o : - - | Rio de Janeiro. e de fevereiro de são o aço ERR a a Papa p reconisou 3 bisp 0s, dos quaes: muitos F ILHAS DE MARIA . mingo 25 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
soa 1842 ld soeiação Gps rcind fez à sq reunigo | FUSSOS. LU proxima quinta-feira 29 do eorrente, terá lu- | Dar Ps creo nfindáo efe re da renun- 
1h | 4 3,4 1 A tí emeio era commissão de contas, | gar a reunião mensal na igreja de S. Bento da 
sieme - (Corresp. part: do «Commercio do Porto») E Rinosieidos 8! TSC RSA AE narido; À. da BOLSA DE LONDRES ; 3-3 p p.c. portuguez Vietoria, ia horas. com à prática do:conhime. 18 d'este mez, 
. 


Porto e secretaria da Associação Commercial 
le Beneficencia, 22 de fevereiro de 1872. 


Guilhérme Frederico da Costa Machado, 
1.º secretario da assembleia geral. 


CLUB RECREATIVO PORTUENSE 


A DIRECÇÃO do Club Recreativo Portuense 

convoca todos os socios para assembleia geral, 

lomingo, às 2 horas da tarde, na rua Chã n.º 18. 
Tractar-se-ha: 


la approvação ou não approvação do relatorio da 
direcção; 


asp 
GOA lo parecer da, commissão de contas; 


NÃ José dacilo REG dacvillá-do Pago TRaNRÁ- la conveniencia ou inconyeniencia da dissolução da 


5.0 importante assumpto da quinzena, A. engruber e Thomaz M. Ewbank, apresentou rol e 
tanto. a DEBE como. to 0 ao Prata, |o seu parecer cujas conclusões foram: is a ANVERS 23-—Hespanhol 30%, | 
contimia a ser o tractado de paz. Os seus leitores|" 1.º Quê sejam approvádas as contas relativas |? OPUS | 
informados de que à notícia de um tractado sa amo social findo em 31 de dezembro de 1871; BOLSA DE AMESTERDAM 23 — - Hespanho 
s celebr: E nt pd 0 Pra q pega inge- | Que seja approvado o contracto celebrado pela 31 “Ja- — Portuguez 39 4a. 
E Po ciEdaS AA ieria u im da” Drta Ri BE Que pira a ap pod novo Agi ão ' - 
raças ue se de um vo ouvo Ireeç “o » 9 
discordia constante e que cada vez. a ir |c coligad uma: bomba. A estupefreção a croata Rai "ERA inexcedivel. aêlo; inteligencia ha mecima sie ge aa A S12H. ar ico dir 
Es níncia á acecitação d s | jornães argentinos gritaram log Itude c * Que a a 
impostos; ca 6208 à maioria o que quizesse, que lestava Te que EE ah enai declarar abr ea Er Fat: ada a reque- code Do ex Te Ea lo cr ndo 


NTONIO José de Barros Guimarães não po- 

dendo agradecer pessoalmente a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir no dia 20 do corrente 
nos resporisos que por alma de sua presada esposa 
tiverai | lugar na igreja de S. Francisco, o faz 
| pias protestando a todos o seu eterno re- 


que se à resses da 
governação O que se pi a à prejudi- 
car a questão 

Não se devia ir lançar no phiá um pomo. de 


a opposição havia de varrer a ua testada e havia | vyerra ao imperio. uran alenns dias foi esse 0 | rer ao ão o dd pagamento da so su ps jor d 

de declarar bem alto que estava quite de Sort tom geral da imprensa de e Buenos-Xyres, cor ex- | detima A jun corta os radicaes resolveu notam 

responsabilidade que d'ahi proviesse. | Ice ; ' Todas so él do o approvadas.. Pas- colligar-se com à as opposições na campanha elei- 
E não era isto uma amença-que fazia; mas se ci fo. ge á eleição da nova direcção, foram rece-| foral e publicar uma circular annunciando esta | 


uizessem perturbar e And Pi: depois quan- di “Nhidas 162, dulas A der cntado seguinte: resolu 
d oão Hobin a Bias, ngusto- Lehé- ANVERS' au o ún Cribmitbdeao! | 


ção do «Stnhdard», e sem excepção d 
», à despeito das sp Ipathias que a 
sempre RETeis o Brazil. ei 
“Na minha carta anterior dei conta do E estadã 


o elle can proclamar lh 


contra as ip A do Pa e fossem pe- 


; oa, gradeço or este modo: pelo não poder fa- | Sociedade, e de como se ha-de realisar; 
dir mais pngribeoas> mais impostos elle pia respon- dalquestão, e transcrevi-as bazes, que, segundo a n Ea brgê LA. Pr dove tica diante de  Dotebonda sá pomedaão o conde bl: e À Gedim Bitá pOr inoê minado Hs gets a todas | º finalmente, de outras questões de momento. 
der como J à respo deu em outra oceasião. [imprensa ar ehtina, eram as do novo E: Ti Ieinnel, conde de S. mede, de Chambord. A ma festa longou-se, até ho pessoas que o cumprimentaram pelo falecimento | A direcção previne que é a segunda assembleia 
As lições da a história não devem esqueter. |) ois da p ruda do pre tivemos A add d onquim. de Lima. e Silva So- á ig noute e à preciso. Fo ei RAVE poe e, sua MM noeánto filha Balbina, e às que a acompa- geral que convoca para esse fim, e por tanto dar- 
ha a commnissão dito que os juizes ordina- hoj a de que o ministro brazileiro em Buenos 4 yres | TER Gross, e J. Harrah é Antonio dejAra- | gend armeria. O conde deve sahir de À ers por |nhavam 4 sua ultima morada, (926) +] se-ha por bem feito tudo o que n'ella se tractar, não 


rios eram contra. a Car: a, por isso do pede dO RASPELELERERE ELELES Rep hay o motivo para alegar 1 I gnorancia. 

que os duros fossem ater: Der petadeo mas o projecto do e ii + tendo-se desorganisado Tndlltirenté a meza 
que preside à nssembleia geral, a direcçã to tomou 
M ou senhora, que pretenda unir-se a uma | sobre si o encargo de convocar esta sessão unica. 
umilia aonde se lhe cuide de comida e roupa, O secretario da direecio, 


tro das relações exteriores, da confeder ção. Durou EA sdiu dispensa « o snr. Antonio Arana- WASHI "ag -0 bmdetito de mis: | 
duas horas, é sahiram. os dous ministros p ple- g elle .0! lenpplento, à Jayme! Ro- tr Fegol Fai addiar abç Ma isspadi dias. a, resposta á á 
a 


Es uma conferencia com.o dr. Tejedor, MiDis- | naé causa das. ao 
ou o ngar 
ente satisfeitos. Concluiu-se: logo que, 9 dia JO Ea «iônalid n a do conde de Gr 


governo não emediava-este inconveniente 


o e!l 
08 corner E Ade ta 
trez em e apt tdo aan 


- odicos | Miguel n.º 59'se aluga um primeiro | | EB. G 

S zes ordiharios por não serem perpe era tão feio como 6 pintavam “os periodicosti- A irecibaa mou posse a 1 do: “corrente, € + PARIZ 24— pi na À a. sobreexcitação em jna rua de S. g g Pp omes. 
peca Como E Clero iipados! honaerenses. Não tendo anthenticidade. : ases ppceden a eleição da meza e da commissão ar- Ad Ed ppl idades proibe grupos de andar. (053) É ie de cond e Dc ser a A À 
de trez em trez 'annos! Se a instituição tinha alganslentão ão publicadas, su speilou-se que ossem outras, [bifral, os quees são: mais de essõas, 

defeitos,  omeridaBsena- Ed Eber aa 4 morte -d ão LC ras. Oie icialn Rise se sabia, e ignorado José Joaquim de Lima e ” Axrematação LUVARI h N ACION AL 
instituição. a esta circum nRiÃ dédotse rreu ada chegada do ge- sitras 7 E - Caetano Furquim de Al- |. . BOLSA DE. PARIZ 2 24 — 3 p. c. francez Nº di 2 de março do corrente anno, pelas 10 Sociedade a nyma de responsabi 

A vordade Ea ue os que os povos não pediam : a ro-|º m nte |m are Hhesonreiro [56 c. “id 90, 20. Hespanhol interior E as da manhã no tribunal da 2.º vara, sito erp to 

forma da legi las EE RR À pe-ja ai pan feeneiqn conho DE n dai José Machado Coelho. A Er E 00. om ior E) o! ” dao Novo, desta cidade, se tem de proceder hi le limitada 

rante 08'P Spoblie ici nto, não: dia Es a repab ica, que  Comtmissão arbitral—José Machado ( Coelho 1 I- AD Es—H Hole xte em Re o SAR e uma quinta, pertença de um M virtude do ar e 42. do estatuto, e por or- 
que os mublicos, eo so curar 05 ma- ATE TND nenhum dos s A. Pritz e A: Le mamae 4 espan 10 Ng a fr uar rto do cásal dé: nomi inado de 8. Mm: tinho da | dem do illmosnr, presidente da meza provisoria, 
à da da bis pública males contra os qt ) es li at “folha do: eneral “mtdou à Sa ionista do Banco rior e CM vá ve o 3 did Barca, q que se com Bos dou um pote, de casas so- "onvido os snrs. subscriptores-d' esta companhia a. 

ni Ra dad E go reare À benê fi tm e da o tent e a Nacional. Es e man-|+ TM RR AR e 208,0. BrLCnGUa=0, CAMPO de rataficarem as sita SORA ai subscre vocês 
tia na necessidade de se  erearem t unaes ja se de todo não mui ars m, a n ia MUItO | gar algumam motieia por ! este mesmo pas ERR À Iavradia chs E ; pi * EE - nifonção. >. 
ql a ERR dot tio PS a, | Rs 
; * [anda na imprensa, contam os nom o) vIScon e 7 à mi ertencas chamad: Cortinha— brio e fovereiro dê 1879. 

também, no Acaaná caro ae nal ae ds de- quando aqui chegou a 3 o paquete Choo de Prados, anoel Teixeira Valle e Petrocóchico. “kk LIVR. ARIA MORE CE EE » ção denominada “do Pinto Manoel. José Dias. 

te E eças de comarca houvesse ho- Ja les platinos nada dizem do aa ii “| Faz-se outra contra esta. M á venda as mais recentes publicações fran- | —& uma bouça de terra é matto denominada do RGURGEIO. 

mens. irao e apaixonados à CRE RE Ee Ico enos os que eu li. ao E ed d 0 O governo a TE d altóração. nos  esfatitss a cezas, recebidas pelos ultimos vapores, entre | Chiólho; tudo. sito no lugar da Igreja, freguezia de (881) 
Por conse O den o s Caneco ie ro, rato a des benonamblida pelas, respestivos Mcorposártsdo ob ORA AA CRS ES Go Arrematação 

e Ispen à | inlormações qu a 08 08 o 08, 4, na qua 
a dns dotar em remediar alguns ponta do: ER seu nidro de gando disse Dia paro a nham EA is Lº ANNEÉE SCIENTIF IQUE tia, de 3:26 SU réis; isto, no rt à que Be Nº dia 28 do corrente mez de fevereiro, pelas 10 
. inconvenientes que se encontrassem na ae a que então, o tratado: devia chegar : aqui e transporte de 15 votos, qualquer é seja o-numero de suas tar E. Pic guier (18701 ST) 700- ré — Dei agreze, Taba e ot fall o de D dO A Fe quo Cr- horas da manhã, na praça dos leilões e arre- 
judicial, como eram por exemplo ua di é his «Visconde de Inhauma», “expressamente sahido acgões, o 57 | Pompéi, les Catacombes, "Alhambra, étude, ouvra- E é! de d e he nim oat atações, quo ss, fazem n esta cidade do, Posto, na 
acabava de ulludir. a o ao | da. Assumpção. 0) transporte “chegou justamente |5 re EA - (Conbina Pe ptgo | [ge illustré de 95 gravs, 25400 réis—lrnest Hamel, v; ole ernandes, de fue escrivão ted 960) casa dos tribunaes das, audiencias, sita no extintto 
Deste opta fur-seis Ss je or servi có hontem, e é de crer que: “0 fâmoso documento es-| Visa foda ” convento de 8, Joilo Novo, se ha-de proceder & ar- 


se, 1 
Sans Meir Li pia e É moicano rematação na fórma das leis e regulamento hypo- 
Po cinycomanto, é 00 réis— emoi ETA á r BOM PIANO Mhecario dos bens de raiz seguintes: 


recque, étude E a . Na comarca do Porto, freguezia de 8, Cosma,e 
que 8 vol? EE E econte de Lilo, Ponta Ee P ii E Dr dg HA no lugar do Bairro—Um campo de terra lavradia, 


paiz do iodo Pg aTão it E os in- |Leja nà terra. A ponta do véu foi, BjA dana ae 


uma ver «. Passageiros do Brazil;—O paquete 


iente encontravam nn administra cad « PERA Sie nos ANA term ia «Amazone», entrado hontem no Tejo, | 
Judicial. a R digieo do Rio de Janeiro: “para Lisboa os gui 


cial. MA MS NDA é UMA pri EP RSZENXAS A “a UE .... 
prada Ao R so 1 tr sro 
eo o qu TA rel va convent ahia À a 


eiros: a DR Bi | EEE a de:  Tega, cujo Gampo Ssdanominaçio o 

pr ER dead. | E ECE-SE “uma senhora com as precisas | Vin aixo; o qual confronta do nascento e 

ublica, que da impeii ação da ão nó ao A E desígnios o de aborda o RE e Janio do: ris A Gu PR a Aa irc é Aee de | poente como caminho de servidão, Sa 

finance ER não su Rar huma Sib do P as a sm eat -nos com estabe- | é Site umAraes, ado Cad ing et inGdetio, 15500 réis — Les-|m pn É vas ua 1 -8e: den rua de | terras de Anna Moutinha, e do sul com terras de 
dade pub) E Roo a recl ue marcação pelo Essa contentando acani, no Sulto das | M Jal Domingos José rir Augustô Mi Migue re du dito de Riche-l'T a poa o + (958) | Antonio Pereira das Neves, - 

a favor e adtes, as. E rá AOS Srs, mini Rei lecer à nossa fronteira a Maraca- | Le [de Menezes, Eeannigço des is P. Ribeiro sua es- ig ocuments rara Outro campo de terra Ls denominado. 

tro diria qu 3 | religião eram ot te Quedas, Reno a pl dota “Efectivamente, | POsa e uma cria da, PR E A EE sina: das quê E joao D ash, L'arbre e predio leira, do Lameiros o qual" confrontado nascente e 

E RONvêti 6 e: o 0. nico di ão oga e 1 filho, J js — et Lemoine, | ra É; 172] a) O aii ão o poente com predios de Anna Moutinha, do norte 

ao egundo | ; Gemaçõen E a a fo afóra Sat mpaio, Bernardino ENT de e açrdo oo é M. Upon “tude sur les" financiers du) o e moveis 0 [como caminho de servidão dos Campos, e do sul 

| Ns ST [E s os limites estipula eticdaão fa ObRindo réiha a dos Santos Junior, Ricardo de Lacen e Sou-| XVIII rele, em réis; — Kovesd, La Hongrie, AOC RTELLO 0 GENTE com o ribeiro publico: e bem assim um outro, cam- 

de a pe vin- 18 e a ec agia apar 2a, Nicolau de Araujo Freitas, Manoel Gil, Luiz del «on. don Dis, sa lanpuc et sa littórature, 700 | AU UM sea E R | O PELO AGI po de terra lavradia, denominado” da Lagoa, com 

) lidade do projecto as ea earre no. perda or as LA Reno nte o, quita, Augusto Martins Fernandes, Francisco VÓÍNTA. Ega vi nai age; 100" EE Lavecê, OZO gua He mina e presa; o qual confronta do nascente 

, fe dieta lhe x doa É A y pa e ai a E, cgução | Ferreira, Miirtininno da Camara, Joaquim Ferrei- He uede de Belgique, de Hollande et dá çA casa as, rua bão ga ágio “449, pertencente | como caminho de servidão, do poente com terras 

dasse este sy: A ao o projecto, 7 or a vê beleco gara “gngantias paro. a am y , Guilherme A. Monteiro Guimarães, Manoel dg | Mg e Pri aulieu, La Question Ouvriére “A exema sn D. Angelina Candida de Souza | | Je Antonio Pereira das N vês; do norté com o ri- 

assim nunca a discussão teria fim; via-se forq do rio. o mesmo, úome, cs ads, o past A va é Souza, José. Luiz, José Fernandes de Oli- du XIX siécle,,700 E, pr cntie, Iê sJuês CERA de 


8. exca. 2:35 & amu sá cáct o pres do cioó va-2320%) Edo ratado, e é pox isso gire. erdos. que, quando . os di 
Não. tinha da primeira 'vez que: fallon-feito ac- pargentinos o virem publicado, E relerem tudo barálus n 
cusação: Stpumia ao snr. deputado, mastendo s; exe.” | tó teem-eseripto e arrependerão tal- 


responder a algúns observaçãe sa otádes gt 4 cio “no que parece, éison pontos. principaes | 
usão ar- | vez de haver qmncaad Ro É EM | alado intenções e Ea 


a, José Pereira, José da Rocha, Manoel Fer-| Pedueation française s—Deselte, Manuel du 
des, Manoel José de Olibelras Nailciso Sabvatara) |O avalie, po efa da mb, à 
cisco Carrasco, e os menores Antonio e Noah, RECEBEU mA | 


duas criadas. 


Makbdo” a um tem dus andares, Das: ad na beiro e do À agonia jest de nna  Moutinha; tanto 
(ni ca tg e S pen nd 9] do a Ea Ar , como 08 dous acima descriptos, Vivtal 
rente ás 10 oras, a ue 1d, 08 moveis Eonprara; É Lie viainão 

RATE vidas, foreiro hoje x Antonio Martins Ferre 
mobilia estofada, de azul, Ro om lind talha é ç lo e pr valiados livres de RE dO 


| cosollos com pede é ot ras de nogueira, é de oleo o ) 

avançado que às medidas GC A RE -— | OR API | lizás, rica cama à franceza ua É og » bell as mezi- iôro annual/de 4 e meio alqueir 5 de ttigo, 5 alquei- 
rastavam 0 pai ho abysmat for a Ai E os de po de tivemos, é don a ne | Portuguezes fallecidói: = Falléce- P ós da China | paraosd - nt 1 nh s de “cabRGENTA, É riço espelho e om Pig ias Ee 0 ei dna gal- 
brar que, eta o menos a id sei re 1 Md sing o dont relsado pao E ram.no Rig de Janeiro desde 30 de janeiro a 1 o e 480 ESA CAIRIA! P E ENTE Roc Ros? | getoBR coltmna, to odas! estiis peças pão do apurado ERA ido ooo en quai tia de 6255000. 
dizem hand REAGE so ido brasa sai? Ade evereiro 08 seguintes subdios portuguezes: o 400. xbis; miolo d e buf, a 600 réis 0 frasco, | costo, elegante Rei os, comod; dios Com pede a b logara n 
lator d 910095 Pg WMO, É e Va so | seu! nto. Eur Eua do é EA e Rayma ndo Ferreira Leite, 80 annos casado— essencias, agua de Col onia, coRa y ico acham, alr “meza elastica, gt grande 4 irador, em ras, a bs mesm Toda à airro Uria propriedade 
o governo com b QRSERA sell e dq o ut an é trata 0 “de Assumpção,. ec o nú of “A ema à Rodri SORA ITAS "39 x solteir o—Ma- cuixanda e ontias. ao o Pe aos ss a no | quézas, diversas camas 4 franceza, « QRERAR de ferxo, ou pal ei se ig e campos de terra lavyra- 
gendo por consegui a eups compe fe Rae ir se, esvaneça.e nenhum vestígio. deixe: | ud E SO Ea o dE dg ouatdm db Bouza | Ç çã serviço ode louça da India para jdntir, outras vi A a os por suculcos, com engenho de tirar 
arvorar, em per. 18  sapoluçhoide ja o Jan disso Penoo. que assinsérá, mas só por emquan- Vi Midira, 35 a. E João E Pinto Graca a. 8.—Emi- | ) B (AC E EZ AS: |! e as avulsas, escrevaninhas, relogios, lampédes, vi Td Ada a als mas arvorees de 

d do todos o nens e E Frau 0.05 argentinos mea ii es queerão que O uia Aug usta, Ma Aos e Abin PU CAçÕES TU) UE s colleeções de cstaRep nie ra Gover- Eu “ppa À E dio, ab is Seca Pe E RBiRE 
o nd o ia ca com esta as- | representante Draziltiça | rou às armas Di s dirá, dl ri — Ra nlonio Rage, E a Ando NTHERO-DO. QUENTAL | Jo nie e «Discussõe quadros, | E 


uxio com) imagens, algumas: roupas e joias,|: 


lo poente e norte'com terras de Anna Moutinha, e 
do gul com terras de António Pereira das Neves: 
papniadiçião de cultura, na quantia de 1:2505000 


Péig = cabrio ab Ain 
| Isto por gorgato: extenção hypothecaria, que 


lar, lhes | o — rato 
serção; mas pedia die doce erta Se alguma | na mão, ou, ou, para usabde usa OPUIdL, c. [Elorindo k 

bira dos. pn ve ma provoc 1- | passou 0 pé. Em todo ma felicidade que | Fr al a a. ama Ee Lott iro ily 1 INE FIMaVer oBian 
cão dam PRO ad one Nição em ds partidos fis ouvesse posto torrdf vd to rá E do, qe patos Ea Wo Cras rr gta dh “e ia rimaveras Romant 861-186 


E AR rose es mos ad rias aeb as kalendas Pu Tese - sd 
de spo Ee o e partia e ntevideu há bó gi da paz, mas | | CIR Dis com o retrato do author, KZ 


ticas S. , 4 2 epi nominaes de conpôns, um piano de zabine- 
fm mm te com G.e meia oitavas, um máppa grande do paiz 

ição nitida, vinhateiro; de Forrester, dous grarides espelhos de 
lo cerreio 650 | sala, e outros muitos objectos (que'se venderão | sem 


fg di dito repassado, 


réis—Manual do Pas pe com res ryaL A- casa será arremátada ao meio dia e of. 
as Pp MOLAÇ xe a 4 ora incompletas: O exercito de um e ma Ke dulivsar BO. doa ds Ada. 4 o 1; “pelo “e rreio “5 emos 000) R AR da dará. no acto 2008 réis de “signal. eiw pelo pm de direito ap cartorio do escri- 
Ou o Ent, dépuia Ê ae, BB = ; ac aceeitaranto armistício IO ea commissão r egre ya! Rio do Janeiro 5 de treiro verbal, 12.º ed., 600 ir e Maçã réis—AI-| Lob sóquios se cup euro ch olngminia (915) da Fade, se) do SP FS Alves dos Santos, 
pe pr Alkeuasro e ue ia A Peso õo DRE 1 Ee ui so! a E onde is ar nº 28 br Lenita DV pa em esin- Erê ach A fi eiro, para itteçar = réis, lo Ds 9 ROM == : DI0S LEAPIDD Son STE a a do Oliveira pe de did ad José 
era que. O ecr «Dae ; FP cd o Io is—E SA Did. à JM Co Tr o exc id & as | r “E E ] beds vs MnTa , rreira 
tado; mas | pá um accordo. - Por em bio sobre Londres a 24d. para d. dA EVA ; AT TENÇÃO qse ml veirdo , da fr 
estava ainda suficientemente einen ido; para chegar a ET hay 2 jd Eve o a pih ses , | | = (e 4 | | vitro one não don da lezia de S. 


e. ERAS à pr antos Lim 
vos, commodidade ds que não se lembrou em 1859, | sendo até agora à difficu questão dos che-| pel particular recto, 243), ae q road Na, E 


didade dos po-| está rematado, mas diz-s IRMÃO E AA, 24 
vir argumentar eo fa ida iZ-s ado à que - Est ma tra 


BARA der ECO tOsON e casas com os no : rocurador, .. 
era uma consa que um homem da io Bonciê de 6-1 fes púlitcas; quo os blanc , desejam | que sejam ES ph d vista; 66 obre Pr ançaa 8 pio, EM E E É iioço ER CS AO 18 c TA, toa rt da Cruz E Pedra vo João pt Durães e Silva. 
exc.* não podia fazer... sreánie a) s7iz todos seus re párticalardifecto Pu ; tem ast: 


;1 


—O império continih a sia imállgravel Paz) Sr 
em quanto não se tracta de preparativo 
di dual e O «Jornal doGand 


(823) 


— Editosdo90dias 


LO tribunal do: da gos de primeira instan- 
seg «Vesta cidade-do Porto, e esrtorio do «geri- 
vão Antonio Soares Mascarenhas, correm editos de 

0 dias; a contar de 15 do corrente mez de feverei- 


db HYM JD o. aeraço E q 
NACIONAL BRAZILEIRO den parir de 


da : e aro Desa 

, V0O— tee [bomba e alta 

mê Feio»: annunciou, por-communicação: da Euro- [i; .ea dinheiro. Hóuve movimento regular no A l amp uraria raneti Mi póde dirigir-se pregstos q shr. Antônio José Pereira, 

pa, que Sua Magestade sahiria de Lisboa a 13 no irtere cado de acções, nos seguintes preços: Banca| “A Wen Nai x 2a ceza, é Na- nego da , morador na praça do Barão de S. Mar- 

Da uete à inglez. fa portanto ainda muito dedo do Brazil 175, 188500 e 198 de pr ento, a dinheiro;| . cio o Laranja a 16, tin oa dia Ge, que, se a 

para isso. Os festejos serão dignos - do monarcha | companhis-de Nave ação Brazileira “128 dito para) epedio 4) | faz 

qu tanto. Em honrad “O nome. brazileiro nas ter- fm dr maio; compan 19, Ferro-( -Carril Nitherohyen- E ANNE SC NTIFI- 

fásjdo velho mundos Acne EG ri, ê prso. Nah GUI R- que et irdustrielle, ou ex- 

em Petropolis, d'onde desce para dar despac a pe arrg06 Eomam nçõ a IQ0A.a, p posé . aunuel -des-travauxseientifiques, - des “inven- | 
tions ct des principales applications de Ia science à 


[o em café. | 
Já se não falla-no conflicto allemão, graçãe|* pah Ed 0 «J, do “Commarcibf de To do dando) 


| 
intes fundos e lojas, 
nintal ajardinado e todo fio em Ê - 
ruçtas, casa de fresco, e pe- 
ta, tanque de lavar e foto oço com 
quem a pretender comprar 


ON anna tiveram movimento oi 
=” 105170 e 108180 à dinheiro. º 
Não houve alteração na posição das apoliees | 

cernes de 6 p. e., cujos preços 'se Mono rd a 99] - 


S. exc.*o snr. Lucianno de: Castro Eios ginfia da. | 
apresentado hoje: argumento algum que n não tivesso! p | 
apresentado da primeira vez que: fallou,-eelto (ora- |" 
dor) tinha a cons* pp RA aos 
seus arg Sus 

Page q que ao ao er. dedo ão azia, a pero à va. 

gum a dê ação actual! 
da Aee a id actual 
havia, dpriadisaças papo “por. bestas o pe 
1e nas cabeças: de comarca eram julgadas pe- 
oi juizea de direito, nas, cabeças ooo do 
julgadas por juizes ordinarios, oque. era um: gran- 


uti ri s4do T 
a E O, afim de ser citado o reu Manoel José Ferrei 
dita 3 venda quando op , gs (Bs u de que foi na rua do Laranjal, desta pelo 


OPERARIOS ABI Ti 4 ns da de, e actualmente ausente em parte incerta no 


o do Brazil, para comparecer na E 
pficinas de : errdação, fiação etecê: » par p primeira au 


cia do expediente daquelle tribunal, findos que 
Es Ingem, de algodão ) “que queiram ir para uma os referidos 90 dias, cujas: audiencias se cosa 


sa fe 


= 


dmidist da justiça. e-|.. ustrie et aux arts qui PE E Vattention pu- tande-fabrica de Lisboa, fallem. esto raá se D. Pe-|tumam fázer todas as d 

E “Quanto derrames re o apresento | te pe cena De q | Teca pi a en Fra cp gb cas 2. Acompagné d'une |dro md esta cidada o 029) “end semana, pelas O Ea Th e Tom o 
este projecto, já as tin E: a a soavEaaido tol da Sei pi Alemanha. Entrofatito não so yo» o Mvimé maitimo * néc lo a E aingibno a | Este 10-71. || Er Vi EI E fi, santificados ou feriados, porque sendo-o ficam 
da dis adinitação ds no lendo ai desodao 4 lo dé id alga col 7d ia a 00 ENTEADEIRA | pd a 
des m estas as infocmaçõ 3 que tinha, as nd para. o que d e " VIESSe. Offic ialmente. nada TERRE Mio de Janeiro 4 sai nad ENTEADOS ai figurinos, |» oia que contra o mencionado reu MR 
este negocio importa NT gas aa ermo não 0 P És o mas segundo se disse, e alguns factos 0|- “Entraram n'este porto, em 5 de fevereiro, o ADO gelo ee Es arte faz toda Jost Ferreira move o author José Pereira Cardoso, 
pôr dé parte, Por isso EERig “de apresentar UMa | con firmaram, o governo tracto u de reunir uma “S=| paquete ing. Cuzco Advapo all. Rio, procedentes Dm ig né Pi da apa commerciante desta dita cidade, pelo capital de 
“medida que reorganisasse a administração da à justi- quadra no porto do Rio de Janeiro. Houve effecti- | d tios à VA. nie E (933) | 1935440 So) Fespectivos furos e custas, sob pena 
ça nos julgados: == oerm— vamente um movimento de vasos de guerra, tan- tado -mestps porto, em; L'de fevereiro, 24 Robe erto Res FETO “PR: ASP, S A SE. “| de revélia, 0 

Eram estas as explicações que tinha «a / dir Po" | to do norte como-do sul, no sentido de. “So sei En E jp 4 NDE-SE nas a pesa Et er ANA AS | Porto, 15 de fevereiro de 1872. 
Er Ir dem a palavra ão six Tal movimento cessou do se sus dada < EA “o M.-brevidade uma mercearia bem situada ns Como procurador do auth 

GRE: gosta RR ge! ESA end ora Jigar a este: plano “a commissão: pd Enferm 1 n'este porto, em 26 de j jan iro, à ga- dm prúducto desio opusculo é desta d ão). “es de Santo Ildefonso n.º 75. Para tractar A O Joia à Oliveira rala 
e am Pinhéiio- Burgos requereu dás se con- | confiada, segundo um dos jornaes d'aqui; dot “Yeota hol. Warphuizen, procedente ce Lisboa — em | dade pública. mesma, (569) (914) 


ixo'e leira do' Lameiro, jertencem a um raso . 


; El confronta do nascente com terra do executado; 


Companhia de Seguros Arrematação pelo maior Janço que 


é 


Douro. 


Nº dia 2 de março proximo, pelo meio dia, e no 
seu escriptorio rua dos Inglezes n.º 60, se hão- 
de arrematar cinco acções d'esta companhia por 
fallecimento do accionista o snr. Joaquim José Car- 
doso, de Santo Thyrso. 

Porto, 24 de fevereiro de 1872. 


Os directores, 


Antonio Gomes dos Santos. 
Miquel Antonio Pinto. 
(956) 


Com anhia de Reboques 
aritimos e Fluviaes 


OR ordem do exc.=º presidente da assembleia ge- 
ral da referida companhia, são convidados os 
snrs. accionistas a reunirem-se no dia 4 de março 
proximo, pelo meio dia, no edificio da Bolsa, para 
se dar cumprimento ao artigo 18.º dos estatutos. 
Porto, 24 de fevereiro de 1872. 


O secretario, 
Antonio José da Silva Cunha. 
| (945) 


Massa fallida de Amara 
: & Irmão 


snr. juiz commissario designou o dia 15 de mar- 
ço proximo, pelas 11 horas da manhã, para a 
continuação da verificação de creditos, privilegios e 
mais diligencias legaes; e por isso os curadores fis- 
caes provisorios convidam todos os credores para 
comparecerem no tribunal do commercio; e lembram 
ue é necessario n'esse acto apresentarem os seus 
titulos legalmente sellados, devendo igualmente ter 


em vista o disposto no artigo 1204 do codigo. 
Porto, 23 de fevereiro de 1872. (954) 


PARA A PROVÍNCIA DO MINHO 
Visita de SS. MM, os imperadores 
ã do Brazil 


S povos que receberem a hônra da visita dos 
mesmos augustos senhores, escusam de comprar 
bandeiras e signaes para a decoração dos festejos, 
pojs por um diminuto aluguer diario, as encontram 
em Lisboa, calçada do Marquez de Abrantes n.º 
DO, é só escrever para alli, dando boa referencia. 
Tambem ha bandeiras brazileiras, sendo o alu- 


guer d'estas, um pouco mais do que das outras. 
GUEDES 
dis (939) 


MODISTA DE VESTIDOS: 
NA RUA DE CAMÕES N.º 39—1.º ANDAR 
ULIA Rosa da Costa participa ás suas amigas 


e freguezas que continúa a fazer vestidos na 
ultima moda, tudo por preços rasoaveis. (950) 


Moreda & Macedo 


3% — Praça de D. Pedro —33 

EM ' venda nó 'séu estabelecimento um bom sôr- 
T timento de armas de caça de um e dous canos, 
inglezas, francezas e belgas, dos systemas Lefau- 
cheux e inglezas do acreditado author Henry Crooks 
& C.”, o mais aperfeiçondo possivel; facas de matto 
e todos os accessorios para caçador; rewolvers de 
todos os authores c systemas até agora conhecidos 
a saber: Smith, Fogo Central, Chassepot, Italiano, 
Lefaucheux e com punhal, finalmente um sortido 
completo, e bem assim cargas para as mesmas. Os 
preços sito os mais commodos possivel, por exemplo: 
armas de 28400 réis para cima, e rewolvers de 
48500 réis a seguir. 943 


SRDEU-SE hontem 24 do eorrente, da rua de 

S. João até a casa de cambio do. sur. Pinhei- 
ro da rua das Flores, 2 valles de 98600 réis cada 
um, 1 de 45800 de Joaquim José Alves Guimaries, 
3 vales de 98600 cada um de Antonio Domingos 
Joeira Pinto, 1 de 48800 de Antonio Joaquim Fer- 
reira Marques, 1 de 108000 de Bernardino Fernan- 
des de Sá: quem os achasse e os queira entregar 
na rua de 5. João n.º 36, receberá alviçaras. zo 


PREVENÇÃO. 


Jesus, authori- 
noel À ns, M 
la por seu marido X 
mes, aria, authorisada por seu ma- 
“ido Tgnacio da Silva, e Maria Rita de Jesus, todos 
da comarca de Agueda, e José João Correia, da 
rua da Torrinha, d'esta cidade, fazem publico que 
ninguem contracte com Miguel José de Souza Fer- 
reira e mulher, da rua da Bainharia d'esta cidade, 
sobre os bens e herança que ficaram por falleci- 
mento de Luiz João Marques, morador que foi na 
dita rua da Torrinha, porisso que os annunciantes 
intentaram uma acção de nullidade do testamento 
eom que o mesmo Luiz Jolo Marques falleceu, e 
de petição de herança, como seus herdeiros, e por 
isso protestam fazer valer o seu direito contra toda 
e qualquer pessoa em cujo poder ge acharem bens 
da mesma herança. E | 
Porto, 24 de fevereiro de 1872. 
Como procurador, 
Valentim Vieira Gomes. 


(941) 
Fundidores 


A fabrica da fundição do Ouro, precisam-se de 
alguns officiaes e aprendizes parA os trabalhos 
da fundição de ferro. 

Porto, 24 de fevereiro de 1872. (942) 


por deliberação da ill.» camara municipal do 
eoncelho de Santo Thyrso se faz publico, que 
no dia 16 do proximo futuro mez de março, pelas 
10 horas da manhã, se ha-de proceder á medição e 
avaliação de uns terrenos baldios do dominio muni- 
cipal, denominados a Chi de Villarinho ou Penedo 
Longo, « devéza de Pereiras, dita das Felgueiras, 
dita da Barreira, dita de Campos, sitos na fregue- 
zia de Monte Cordova, requiridos de aforamento 

or José Augusto da Siva Ferreira da. cidade do 

orto, proprietario na dita freguezia de Monte Cor- 
dova; assim como no dia 20 do dito mez de Paçá, 
pelas 10 horas da manhã, se ha-de proceder 4 medi-. 
qu e avaliação, e partilha de um terreno no montado 

enominado do Torrão, freguezia de S.Julião de Agua 
Longa d'este concelho, requerido de aforamento e 

artilha, por Antonio Moreira Pereira e outros, da 
ita freguezia. E finalmente no dia 28 do referido 


mez, pelas 10 horas da manhã, tambem se ha-de| 


continuar na medição, avaliação e partilha do mon- 

tado denominado Vermoim, sito na freguezia de 8. 

Thiago da Carreira, cujos terrenos são do dominio 

d'este município, requermo de aforamento e parti- 

lha, por José Augusto da Silva Ferreira da cidade 

do Porto e outros. Santo Thyrso e secretaria da ca- 
mara, 23 de fevereiro de 1872, | | 
O escrivão da camara 

Franvisço Alves Moreira. 

| (938) 


—— TS 
Editos de 30 dias 

NTONIO da Costa Guedes, morador na rua das 

“Laranjeiras, da freguezia de S. João da Foz, 
arrematou em praça pela quantia de quatrocentos e 
quinze mil réis uma prpriodides de casas e seu 
quintal, sito na rua das Mottas da mesma fregue- 
sia, por força de execução que pelo juizo de direito 
da ga vara d'esta comarca do Porto e cartorio do 
escrivão Simies promovia Domingos Monteiro con- 
tra Ventura Leite e outros da dita freguezia de 8, 
João da Foz, cuja quantia se acha depositada no 
deposito publico, a fim de que quem se julgar com 
direito á referida quantia ou propriedade sejam 
credores certos ou incertos e mesmo a fazenda na- 
cional o venham deduzir no referido juizo e carto- 
rio no praso de 30 dias pena de que findos elles se 
julgar a dita propriedade libre e desembargada ao 
annunciante. TE Ee 

Porto, 20 de fevoreiro de 1872. 
Antonio da Costa Guedes. 
(949 


Enxofre. 


Grande deposito na Regoa 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 
EDRA, ensacado e moido, Flor Brandrams. A 
dinheiro e praso, Tracta-ge com A. M. Cham- 
palimaud. : (145) 


a 


argarida | 
oel |. 


for oferecido 


ÃO dia 28 do corrente fevereiro, pelas 10 horas 
N da manhã, na praça dos leilões e arrematações 
que se fazem nesta cidade do Porto, na casa dos 
tribunaes das audiencias, sita no extineto convento 
de 8. João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
pelo maior lanço que for oíterecido dos bens de raiz 
seguintes:—N'esta cidade do Porto—Uma morada 
de casas sita na rua de Cedofeita, com og n.º! 572 e 
D74, que se compõe de quatro andares, loja, escri- 
ptorio, pateo ao lado e pateo no fundo, com poço e 
mais pertenças, a qual confronta do norte com Qui- 
teria Rosa Camello, do sul e nascente com predios 
do executado e do poente com a rua publica—Outra 
morada de casas sita na mesma rua de Cedofeita, 
com os n.º 568 e 570, que se compõe de 4 andares, 
loja, escriptorio e pateo, com Poço de menção € 
mais pertenças, a qual eonfronta do norte, sul e 
nascente com o executado e do poente com a rua 
publica—Outra morada de casas, sita na mesma 
rua de Cedofeita, com os n.º 562, 564 e 566, que se 
compõe de 4 andares, loja, escriptorio, pateo e poço 
de meação, com frente para a travessa da Figuei- 
rôsa, para onde tem os n.º 3,5 e 9, a qual confron- 
ta do nascente e norte com casas do executado, do 
sul com a travessa da Figueirôa e do poente com 
» rua ca belos raso que se compõe de 6 pro- 
priedades de casas de um andar, aguas-furtadas e 
cseriptorio, sitas na travessa da Figueirõa, com os 
nº 11 13,17 e 19a 35, sendo 3 tapadas para o 
lado das trazeiras, só com seteiras e as outras 3 tem 
servidão para uma viélla que tem entrada pela rua 
de Cedofeita, ns quaes confrontam todas do sul com 
4 travessa da Figueirõa, do norte e nascente com 
Quiteria Rosa Camello e do poente com o executado. 
Todas as propriedades acima mencionadas são do 
lomiínio directo do reverendissimo cabido de Cedo- 
feita com o laudemio de 5-—um,-e pagam de pensão 
mnual 285800 réis 4 exe.m" condessa de Rezende; a 
cuja arrematação se procederá pelo maior lanço que 
for offerecido,em conformidade com o que determina 
o artigo 221.º do regulamento do registo predial de 
28 de abril de 1870, e mais leis hypothecarias; isto 
por força de execução hypothecaria que pelo Juizo 
de direito da 3.º yara e cartorio do escrivão Couti- 
nho promove José Antonio de Brito, d'esta cidade, 
contra Henrique Borges de Castro, ausente, repre- 
sentado pelo dr. curador geral dos orph'os no juizo 
da 3.º vara, Antonio da Silva Trevões. E' escrivão 
do juizo da praça, Santos Lima. Os titulos serão 
presentes no acto. 

O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(629 


QDO SD DEDO Sw DO <A) 


à PRE JE SO RA TER ELI 
|| Gonsumpção e pobreza |) 
al 


| do sangue. | 
” | 
3 
| Cos para curar a thisica, as escrofulas, as hdi». 
1%] 9landulas, para destruir as molestias de IPA 
4] estomago, a pobreza do sangue, a irregu- |Ná 
| laridade da menstruação, a pallidez da | 
Pl COr,as suppreções. Maso efeito que ellas [% 
é) produzem é frequentemente incompleto [E 
| e ellas fatigão o doente, Os effeitos das 
+q pilulas d'iodureto de ferro et de man- [EM 
1 anese de BURIN DU BuISSON, appro- tl - 
pq) vadas pela Academia de Medecina de |p4l 
| | Paris, são mais rapidos e mais efficazes; PAI 
[é | falta de manganese no sangue, onde |b4j 
+] elle se acha juntamente com O ferro é [9 
E9] muitas vezes a causa da doença, e si os | 
14] medicos receitarem este novo elemento (bd - 
| no estado puro em que elle se acha nas 


“ 


“As Pilulas d'lodureto de ferro são 


4 
) 
N quotidianamente receitadas pelos medi- 


q 


| 
| 
| 


“+ 


“Pilulas de iodureto de ferro e de man- |& 
| ganese de BURIN DU BUISSON, poderão |v 
impedir os maus efícitos e as recahidas. jk 
“o A 4 
Novo remedio para a ly. 
“asthma 


- O Senhor Baret, de Paris, atacado |bá 
d"asthma desde muitos annos, não podia 
“conservar-se deitado, soffria suffoca- 
ções violentas que ameaçavam afogal-o; |ks 
à havia tres annos que passava as noites |R 
n'uma cadeira de braços. Seguindo os hj 
conselhos do professor Leconte, empre- dl . 
gou os cigarros indianos dos senhores |R 
Grimault e C*; o allivio foi immediato,e |X4 
desde esse momento cessárão as suffoca- |5: 
ções; no fim d'alguns dias poude deitar- | 
se e cada vez que tinha um accesso, a 
| aspiração do fumo dos cigarros, bastava- [8 


>” - É 


=4| lhe para o acalmar, 


sido dao Dn am 
o “. 


COD OBD S- 


MATICO DO PERÚ . 


ol “ Afim de curar as gonorrhéas muitos Pé 
| servem-se geralmente das injecções Mt 
Iê contendo saes metallicos adstringentes €-k 

[44] perigosos que mais tarde occasionão in- | 
| Hammacões e estreitamentos da urethra. 
di Ha doze annos que os medicos de 
Paris e de quasi todo o munda dão a | 
| preferencia a injecção vegetal de Matico 
| de Grimault e (!, que é não só extre- 
“| mamente activa como tambem inof- 

fensiva, o 

(Com esta injecção preparada com as 
&4| folhas do Matico de Perú, arvore recon- 


o 
1 


é 


Adi 
o 
o | 


6) RR 
| — 


dE 
RA 
Ri j 


| 


: 


, 


tiva. — É o unico medicamento d'esta 
Gini de que pode entrar na Russia, 
xigir à firma Grimault e C“* que deve 
ircular cada frasco, 


É nn 
es CDISDIDOI-GDOIDIHSDISD 
afé - purgante Barral à grande fre 


' quencia com que 
vs purgantes são recommendados pelos medicos e 
procurados pelo publico, tem excitado o desejo de 
levar a sua grep iraçio ao malor auge de perfeição. 
Um d'aquelles que está merecendo maior aceitação 


es 


do publico é o café purgante Barral, que se tomal 


sem repugnancia, produz com suavidade o effeito 
purgante, e é muito proprio para despertar a ato- 


nin do intestino, excitar o appetite e avacuar a bi-j | 


lis e 08 humores viscosos. Cada frasço do medica- 
mento vaí acompanhado da Instrueção que ensina a 
usal-o. | 

Deposito: om todas as principaes pharmacias 
do reino, | (171 


Boa compra. 


O dia 28 do corrente, por 10 horas da manhã, 
*% no tribunal de 8. Jolo Novo e praçã dos lei- 
lões, se ha-de proceder 4 arrematação (na fórma da 
lei hypothecaria) dos bens seguintes: — Rua do 
Triumpho n.º 88 a 40 B,em frente do Palacio de 
Crystal-—Uma boa. propriedade dividida em duas 
moradas de casas, por um tapamento em toda a al- 
tura e comprimento da casa, que se compõe de 
tres andares, lojas, quintal com dous poços e uma 
ilha no fundo do dito quintal, que comprehende 11 
ensinhas terreas e 3 de um andar, tem lindas vistas 


arp O rio e para o mar e é construida de novo, ava» |. 


inda em 6:3038360 réis, isto por execução hypothe- 
carla promovida por Manoel Dias. de Freitas con- 
tr Manoel de Oliveira e mulher, d'estn cidade, pelo 
juizo de direito da 3.º vara e cartorio do escrivão 
Silva Pereira, E' escrivão da praça Lima, 
O solicitador, 
Valentim Visiva Games. 


807) 


j DEI no tratamento de 
E todas as doenças, is oe 

sfecções caracteristicas de fra- 
PEITORAL 3 hápara geral e inaeção dos or- 
gdos; augmentam as forças aos individuos debilita- 
dos e excitam o appetite de um modo extraordina- 
vio. Pacotes de 250 grammas 200 réis, A" venda nas 
principaes pharmacias. Deposito geral na pharma- 


|CALDOS 


cia de Franco em Belem. Para evitar a contrafac- | 


qo, 98 (178) 
Convém - 
OBRE-ALUGA-SE na rua do Bomfim n.º 131 
uma casa até o 8, Miguel, de dous andares e 
escriptorio, a qual tem bom quintal e agua de poço 
que vai a todos os andares, por preço muito rasoa- 
vel, por ter de retirar-se para -o Brazil a familia 


que a gecupa actualmente. Para tractar na 880). 


pacotes teem o retrato do author. 


»o| PATAGONIA. . 


À. P.CARDOSOPOF 


“JOSÉ DE OLIVEIRA ALVES. 
O PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO SEM COMPETIDOR . 


Rua de Cedofeita n.º 51, do € po? dra para a rua do Carregal, 
NS : 7 | | , 


AR com grande reducção de preços todas ns fazendas do antigo estabelecimento, pelo grande 
“abatimento que seu antigo patrão commum lhes fez n'esta passagem, sendo com especialidade; len- 
ços de seda grandes e bonitos a 600 réis, e pequenos a 150! e mais preços; golas bordadas a BO réis! 
colleirinhos =P linho a 40 réis! percales riscadinhas.para camizas a 100 réis; chitas largas a 90 réis; ca- 
che-nez q feto a 150; camizinhas bordadas a 18000; babeiros de cambraia e fustão para criança, de 
J00 a 18000, e toalhas de linho adamascado com 29 palmos ou 62,50 de comprido. 

Já receberam e vendem barato grande porção de failles, gorgorões e glaçés pretos; chailes quadra- 
dos e mantas de renda e de seda para cabeça a 600 réis, proprias da presente unresma; velludos ingle- 
zes pretos e castanhos; velludos pretos francezes de 0,50 c., 70 e., 0,80 e. de Inrgo para casacos de se- 
nhora, tudo por preços commodos; pannos adamascados em algodão e linho para toalhas e guardanapos, 
e pannos lizos para lençoes; grande variedade de guardanapos e tonlhas para meza; bretanhas fortes 
com 140, 1,80, 2,40 e 27,80 de gl para lençoes e toalhas; pannos brancos com 12,20 e 1 40 de 
largo para transparentes custando 200 e 220; cortinados de cambraia e crochet, e estes mesmos artigos 
a metro; bretanhas de linho finas; lenços brancos de linho e com barras de côr; capas de malha e capo- 
tes impremiaveis; cazemiras e pannos pretos; grande e variado sortimento de lãs para vestidos € com- 
pleto de pannos crús, morins, flanellas, baetas, cotins, riseados e outros muitos artigos. 

Os NOVOS SUCCESSORES estão dispostos a vender barato para não desmerecer no credito 
em que sempre foi tido e havido este estabelecimento como o primeiro e o mais barateiro 
do Porto sem competidor em todas as fazendas brancas ede modas. A 

N. B.—Compraram um saldo de 2000 saias de percale com barras de côr, que vendem a 400 réis!!! 
e outro de malhas para agasalho, que vendem por a quarta parte do seu preço real. (948) 
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Companhia geral de seguros contra incendios, . 
a premio fixo, sobre a vida, maritimos, de rendas vita- 
' Jícias, de capital em caso de morte e de creditos. 


“SEGURA EMLTODA A PARTE DO PALM POR-PRENIOS MODICOS - 
Director no Porto, Luiz de Castro, rua de D+Pedro, 


50 PORTU GAL&C. 
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AVID DE SOUZA MONTEIRO & IRMÃO, receberam um variado sortido de fazendas, a saber:— 
lhos, sefins, merinos e alpacás pretas; chailes de merino pretos lizos e bordados; golas e punhos borda- 
dos; chailes, mantas e beduinas de renda de seda preta; mantilhas á hespa- 


5 
38 RUA DOS CLERIGOS-10. 
D glacés e failles pretos em diferentes qualidades; velludos de seda preta e de côres; velludi- 
nholas saias brancas bordadas e de côres; fazendas para capas, guarda-chuyas, marquezinhas, e ou- 


| tras diversas fazendas que vendem por preços muito baratos. 


' Fazendas de lã, e li é seda para vestidos, a preços reduzidos. 
Pedem a concorrencia de seus freguezes,. 


(806) 


AOS SNRS. COMMERCIANTES. 
| DO PORTO o 

'RENDAM-SE do S. Miguel, de 72: por. diante os. bem so 
| grandes armazens e casa do Caes Novo sobre-o Douro, junto à 


o q 


- | Monchique, em Massarellos, em que a alfandega tem «até hoje costu 


mado 


meto do! 


recolher os generos coloniaes, cujos predios tem agua. de poço, 


e excelente agua de Dica que se encanará para onde, eonvier, e nºel- 
-|les se farão quaesquer obras em que se concordar. 
Para tractar, rua das Flores, 188. 


(3126) 


|" THE PACIFIC STEAM NAVIGATION COMPANY [3 


| Rio deJ aneiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa-. 


raizo, Arica, Islay e Callão 
SAHIDAS ATÉ ABRIL. 


CAPITÃES 


PAQUETES 


DATAS DAS SAHIBAS 
pis “cptotaas PQ PotriBh 6 de março 
» o Mp cida te | Mia 19 Jo 
« A. G. Gordon 4 de abril 
Téem muito boas accommodações para passageiros de todas as classes. 
1 Na sun vingem de Lisboa ao Rio 'de Janeiro téem estes vapores consu- 
—  mido 13 dias. * 
ta Todos os mnis esclarecimentos prestam-se na agencia, caes do Sodré n.º 
ie  64.—0s agentes, E. Pinto Basto & C.'. 
: E no Porto—Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da Reboleira 
K (952), 


AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 


CHIMBORAZO 
SANTIAGO 


o “e 


e) 


LIVERPOOL, BRAZIL DE 


, + vaso e ga .r mts s 

PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 
PARA OS PORTOS SEGUINTES + 

Pernambuco 

GLADIATOR-—600 tonelladas—capitio Williams. . .. 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos 

MEMNON—1209 tonelladas—capitão x ww ....stv.oem 6 de março 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu-e Bucnos-Ayres 
ASIATIC—2161 tonelladas—capitão w x w . +. Ls - em2iou 22 de março, 


Recebom carga e passageiros para todos os portos. 
Os preços na 3.º classe silo os seguintes:, . 


em 26 de fevereiro 


À Para Pernambuco ou Bahia à Mato 405000 réis 
dt » o Rio de Janeiro e Santos +. +. +... 455000 -» 
j ee mae o » Montevideu e Buenos-Ayres . . +. cvs 545000 


s preços das passagens está incluida a passagem para Lishoa,. vinho, . 


Ss 


propinas a criados e outras despezas... 


ea “- 
o 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, aonde tambem se receb carga para todos es per- 
tos—A. J. Shore & €.', agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1º andar, “As "(186) o 


Compagnie des Messageries [Clyde Line of Steamers to Brazil 
—  Marilimes and the River Plate 


No 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata |PARA O RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEU E 
N e de Gorée | BUENOS AYRES ... er 
O magnifico vapor 

Para Dakar (Gorte ndo ; 
Pernambuco, Bahia, E) | Ss MA oro eenRIa: 
dê Janeiro, Montevideu o dia d, 


"de março, de onde se- 
» guirá (depois da indis- 


e Buenos-Áyres, gnhirá | em 
a | pensavel demora) para 


depois da indispensavel 
mora em Lisboa, o pa- 


Es 2: + E. 
os portos acima. 


conhecidos e 


| |. RioGrande do Sul. 


Liverpool & Maranham Slam Ship 
Company Limited - 


| - CARREIRA MENSAL DE VAPÓRES 
' Para o Maranhão directamente 

O magnifico paquete 
-—BRAGANZA—S es- 
— “perado em Lisboa de 5 
a 6 do março, e segui- 
“rá o Maranhão 
poucas horas depois de 


1 sado 


chegar de Liverpool. 
Para carga e passageiros tracta-se com os agen- 
tes Rawes «& €,*, rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º 
andar—Porto. 
- N. B.—Abona-se aos passageiros o importe da 
sua passagem para Lisboa pelo caminho de Colo) 


vapor inglez — 
” W.Pinkham, sahirá até 
quarta-feira 28 do cor- 
» rente, ás 4 horas da 
ES Fes as” tarde. 
| Recebe carga é passageiros. 
Agentes, Dch. MH. Fenerheerd Junior 
& €.' on Alex, Miller & €.*, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. (946) 


" Cadix com escala por Lisboa 
À 


O vapor — VILLE 
DU HAVRE-—, que se 
“ espera no dia 25e par- 
tirá no dia 26 do cor- 
rente, para Cadix com 
a estala por Lisboa. 
Acceita-se carga e passageiros para Cadix. 
Largo do Laranjal n.º 4, 
Porto, 24 de fevereiro de 1872. 
| Antonio Maria de Magalhães. 
PO PISO 


Dublin e Glasgow. 


vapor inglez — 
AI DTj ca- 
pitão James Burrell, 
a ias entrará logo que o mar 

ST rare Vecdino o 
GQ EPs SEE 


4 
, 


+ dér lugar e sahirá sem 
emas? demora. 

Para carga e passageiros tractá-se com es con- 
signatarios Charles Coverley & €.', rua da 
Reboleira n.º 55. (473) 


| Lo "Are Pam 
O brigue in Jez—INNESFAIL—, 
de 200 tonelladas e elassificado A 1 
PF Lloyds, enpitio Da Maresq, a sahir 
Es com brevidade. 
Para'ciirga tracta-se com os consignatarios A. 
Shore « €.*, ma dos Tnglezes. 23. 1(934) 


000 4 8. 
A escuna ingleza—sS PRAY—, ca- 
' do W. Day, & sahir com Previ- 
ade. hos dutos ris gem 


= (876) 
" Leith. | 


À escuna ingleza — TWIN SIS- 


Pon 
q 
. 
t 


y pera-se aqui para sahir sem demora. 


mo p= (877) 
- em À PR + 
Hamburgo... 

+ | O bi Cao EICHE—., eapi- 
d tão Woltge. ' ani es 


“Para carga tracta-se com os eon- 


ii. cignatarios Carlos Coverley «& 
C.', rua da Reboleira n.º 55. (18). 


— AVISOUNICO. 


“À escuna—CHRISTINA- 
- consequencia do mau tempo e das en- 


; está prompta a sahir na primeira occasião 
ue o marea barra o permittam. 

“Recebe ainda passageiros. A tractar com Ma- 
noel de Souza Guerra, no Porto, Reboleira, 19, on 
com o capitio a bordo. (694) 


AVISO. 
Pernambuco . 


E' À PRIMEIRA QUE SAHE . | 
E: A nova barca — IMPERIAL — de 
primeira ViRgem e classificada em 1.º 
MA henfiatao, vai pa 5 com pouca demora: 
as ainda recebe a a cargae passagel- 
ros à pagar h'este ou brddueiia porto, ARO att 
oferece excellente tractamento e commodos, tendo 
até beliches para os enrs. passageiros de proa. Ro- 
ga-se, portanto, aos referidos snrs. passageiros 0 fa- 
vor de virem quanto antesentregar seus passaportes 
no escriptorio de Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade & C,*, praça de Santa Thereza, 47, 1.º andar, 


em 


AVISO UNICO, | 
| Pará . “apedo 


À veleirabarca—NOVA PALMEI- 


Ve. 


ompta a seguir viagem, devendo sa- 
sá e» -hir por estes dins, impreterivelmente. 
Rogn-se nos enrs, carregadores mandarem séus co- 
nhecimentos, e nos anrs. gra legalistremguas 
o nani com Antonio José Martins& C.», rua das 
loresnº 51. DER di A da (56) 


O AVISO, 
Pará e Maranhão 


“A barca —FORMOSA— gahe por 
estes dias, recebendo ainda alguns 
assageiros, Caixas, Vasconcellos & 
"Braga Junior, rua das Oliveiras n.º 
18, Liandar, defronte-do palacio do exe. gnr/ vig- 
conde da Trindade, - par, em 4:77 (RB): 


- AVISO... 
Santos 


Os snrs. carregadores do brigue 
à portuguez— JUDITH, queiram man- 
7” dar os seus conhecimentos sem demo- 
à alguma, porque este navio acha-se 
7 aixas, Antunes Junior & Senna, 
de 8. Jolo Novo n.º 6, 1.º andar. (579) 


AVISO. Te 
Riode Janeiro 
A barça—ADMIR 


, 
, uu 
” . 
é 
à 


- 


es. +. 


api- 


te s de helice, da força de 500 1 e oe a 06 EMP 
que a vapor de helice, ; orça de cavallos— Recebe carga e passageiros, tendo excellentes , tão Manoel Francisco dos Santos, está 
IRONDE—., que se espera no dia 27 do corrente. acommodações e fornecendo cama, roupa e utengi- * prompta a sahir; apenas tecebe algu- 
- Os preços das passagens de 3.º classe acham-se | Jjos de meza para os de 3.º classe, dando vinho e a | SB. ma carga leve. Os enrs. “passageiros 
reduzidos como segue: - comida á portugueza para aquelles que assim o pre- | Yenham quanto antes legalisar suas pass s no 
Para Dakar ,. 403500 ferirem. escriptorio de Eduardo da Motta Ribeiro, rua de 
» Pernambuco 498500 Tracta-se com—ltawves «& C.º, rua de 8. [Santo Antonio n.º 95-—1,º andar. (6875). 
» a Bahia. . ... 498500 Francisco n.º 4, 2.º andar, Porto. (742) | 
» o Rio do Janeiro . . 495500 — - | AVISO 
» Montevideu: 545000 , Liverpool. il = dá 
» Buenos-Ayres 545000 — Rio de Janeir O... 


O vapor inglez — 
DOURO—, capitão Ar- 
“Mibtrong, espera-se em 
+ poucos dias para sahir 

A com brevidade. 
qua o  Paracarga e pas- 
sugeiros tracta-se com F, Chamiço, Filho & 
Silva, assim como com Carlos CER erÃo, «& 
- (423) 


Ha lugares para passageiros de prôa. 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agen- 
cia, Bateria do Terreiro n.º 4, - | 
Os agentes, F, Chamiço, Filho & Silva. | .: 
Porto, 11 de janeiro de 1872. (872) |” 


Liverpool 
Za ae O vapor inglez — 
| Dc : 


C.', rua da Reboleira n.º 55. 


Rio Grande do Sul . 


) CINTRA, capitão W. 
Lamb, sahirá até sab- 


a AL | A Dirak Dado 28 do corrente. O brigue —SENSIVEL— val sa- 

Dad pie d a pituer t A Recebe carga e pas- hir em poucos dias. Não recebe carga | 
RARE CS pageiros. e só algum passageiro. Tracta-se com 
+ Agentes A. Miller & C.º, rua dos Inglezes José Joaquim Barboza Lima, na pra- 
nº 73. (047) ça de Banta Thereza n.º 58, Porto, (184) 3 


Thereza n.º 


A galera—CAMPONEZA — capi- 
atas tão Lima, acha-se prompta &- seguir 
Ed viagem. Ainda tem lugar para iguna, 
nam passngeiros e carga minda: . Pede-se 


aos E 


seus conhecimentos 
Taypas n.º 11. 


Pernambuco . 
À barca —SAPHIRA— yni sahir 
sem demora. Não recebe carga, Pas- 


(129) 


58, Porto. 


ir 


| O praça de Carlos Alberto n.º 132. 


e: RE e 
TERS—, capitão John Weatherill, es- | RAEM) 


ue em |. 


my chentes do rio Ave não tem podido) . 
BRAS enhir de Villa do Conde, como se an-| 


D) 


mia RA —, capitio Rocha Primo, acha-se' 


renço Alves, Reboleira n.º 49. 


ni 5. passageiros que venham realisar às suas |. 
passagens, e nos snrs, carregadores que mandem os| 
ao escriptorio de Leite & Rocha, | 
o 4 o 4 0 , 


AVISO. 


s Ps “ro 
o de Janeiro. 

“FA galera FORTUNA, em con- 
sequencia do mau tempo, transferiu a 
“Bua sahida para logo que elle melhore, 
emma Pode-sé nos snrs. passageiros que ve- 
nharti legulisar ds suas passagens, e nos snrs. carre- 
gádores que mandem os conhecimentos no escripto- 
Ee de José Carlos Ferreira Soares, 
& 
] 


Rio de Janeiro. 


; 


Liberdade n.º 140 (antiga rua da Sovella). 
. o o 3 o + (1 


| - À galera LISBOA vai seguir 
viagem para o dito porto com muita: 
“brevidade. E' navio de primeira or- 


a “dem e classe, tendo amplos e aceindos 
commodos para passageiros de todas as classes, é 
beliches para os de prôa: Para carga é passageiros 
tracta-se com Soares Irmãos, no largo do Correio 
n.º 117, defronte da fonte dos Ferros Velhos. (417) 


Rio de Janeiro 
A HARMON 


veleira barca— ' 

de priedes classe, vai sahir com mui- 

ta brevidade. Recebe passageiros, a 

7 o pagar aqui ou no Rio de Janeiro; tem. 

heliches para os de prôa, e aceiadas camaras para 

os de primeira e segunda meza; a todos offerece bom 

tractamento. Tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. (595) 


| Rão de Janeiro 


A galera-CASTRÔ 20 vai sa- 
-hir com muita brevidade; recebe car- 
7 gr e passageiros, para os quaes offere- 
Esam Ce todas as commodidades, tendo beli- 


ches 
Filho, rua de S. João n.º 13—2.º andar, 


| Rio de Janeiro * 
12 4 


slera—TENTADORA-—sahirá 


(3789) 


a” seu carregamento quasi completo. Ain- 
cm da recebe alguns passageiros, para os 


- 


para os de proa: tracta-se com Castro Silva & 


rua dos Martyres . 


à Jogo que o tempo dér lugar, por ter o 


quaes tem excellentes commodos e bom tractamen-» :: 


tà, dando beliches para os de prôa. Aos snrs. pas- 
a dra que já tomaram lugar roga-se venham le-: 
galisar as passagens a casa do caixa Jonquim Fer- 
reira Monteiro 


Porto. 
—  Rão de Janeiro 
amónio Nhova galera EUROPA, ca- 


A Pitão Pires, yai sahir com muita bre- 


Ea Teco) 
bons cómmódos e 
08 SnrS. passageiros, 


tendo beliches para os de prôa. 


Recebe carga e passageiros, & pagar aqui ou no Rio 
e com Ma a Pereira Penna & | 
o E) ad 


dé Janeiro. Tracta-se com Mano 


Rio de Janeiro . 


“Á bem conhecida e muito veleira 


— a . 


uscos e 


Ed 


» 
e) 


uimarães, rua dos Inglezes n.º 9,: 
AR E É Cr e(776) 


4» vidade. Este excelente núvio torna-se 
mimendavel pelo bom tractamento, 
grande capacidade que tem para . 


- 4 


. Je o 
“e! E 


à galera—NOVA AMIZADE —vai sahir 
acom a maior brevidade, Tem magnifi- 
grandes commodos: para passa- - 


geiros, a quem dá o melhor tractamento, e beliches. 


ptra os de prõôa. é qts 


Para carga e passagens tracta-se com José Joa- 


de Santa Thereza 
R o és (708) 


quim Barboza Lima, na praça 
nº 58,-Portoss. sus vo 4 


O patacho—TIBER 

a guasi prompto a sahir. Ainda recebe 

7? alguma carga e passageiros. Tracta- 
Essa so com Antonio Luiz Gomes Lima, 

rua do Principe n.º 305, esquina da rua do Pombal. 


” Rio Grande do Sul 


a 


Rio Grande do Sul o 


(699) 


O patacho— MARCIAL -— sahirá 
Fr brevemente. Tem a maior parte da . 
«carga prompta, e para o completo e | 


assageiros tracta-se com Antonio - 


' 4 
Luiz Gomes ce rua do Principe n.º 305, esquina 
da rua do Pombal, |. (923) 


7 Rio Grando do Sul. 


Sida prompto, e para o completo e passa- 
geiros, para 0s quaes tem excellentes commodos para 
todas as classes, e até beliches para os de terceira, e 
bom tractamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua do Principe n.º 305, esquina da rua do Pombal. 


(929) * 


Rio Grande do Sul. 


A barea-NOVA CAROLINA— 
a sahirá com muita brevidade por ter a 
7 maior parte do seu carregamento prom- 
pto. Ainda póde receber alguma car- 
ga leve e passageiros, aos quaes offerece bons com- 


“pareça + 


—  Aveleira é bem conhecida barca 
—MINERVA—sahirá com brevidade, 
Tem a maior parte do carregamento 


+ 


modos e tractamento. Tracta-se com o caixa José. 


Carlos Ferreira Soares, rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 140 (antiga rua da Sovella). (5878) 


Rio Grande. 


+ nda 1 
Alegre - 
a A barca-BEDMAR—sahirá com 
Ba Previdade. Recebe earga e passagei- 
(ion xos. Tracta-se com Eduardo da Costa 


ASSIS j 
, AT. - 


Pará 
Ro O bri 
à José do O', vai sahir de Lisboa com 

» amaior brevidade. Recebe passagei- 


si “ros, a pagar aqui ou no Pará, aos 
unes garante o melhor tractamento e bons commo- 


dos Tracta-se com Antonio José Martins & C.* rua 


do Sule Porto 


La 


orrêa Leite, largo de S. Domingos | 
set o se tr a 


ge — LIGEIRO, capitão nã 


das Flores n.º 51, ou eom José Joaquim das Neves 


& Filhos, em Lisboa. 


Pernambuco... 


Pe ” + 


, hir com pequena demora. Recebe car- 
ias miaquelle porto. Tracta-se com os cai- 
xas Joftjuini” Antonio dos Santos Andrade & Ca, 
praça de Santa Thereza n.º 47, 1.º andar. (889) 

a A A! E PE e PAC 


a É ] 1% o 


A SAHIR DE LISBOA 
À veleira barca portugueza—HU- 


aos quaes abonam a passagem para Lisboa os cai- 
xas, Vasconcellos & 
ras n.º 18, 1.º andar. 


Bahia 


- A nova barca ISOLINA—. elas- 
sificada em primeira classe, sahirá cem 


(6d) 


Y 
«cam 
* do 


pesei modos para passageiros. Para tractar 
do sen ajuste e carga, dirijam-se a Joaquim Lou- 


(5499) 


ne Rio Grande do Sul 

« À barca—LUIZA-pouca demora 
a terá n'esta cidade. Recebe passageiros 
REM para todos os portos e 
08 dous primeiros. o 


mio Figueira | Ê 

| NEN toda a brevidade. Para carga tracta- 

mo se com os despachantes Daniel & Ir- 

Essa mão, Cima do Muro, do lado da ponte. 
| | (308) 


Responsavel M. S. Carqueja 


- Bagens tractam-se com Josó Joaquim |7————>—>———DD[D——— 
«Barboza Lima, na praça de aan TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO. 
so 


108—Rua da Ferraria-—108 


carga só para: 


raga Junior, rua das Olivei- 


O brigne 2TRIUMPHO-—yai sa | 


7 gae passageiros, n pagar n'este ou. 


| - MILDADE-—, capitão Francisco Re- 
" "drigues da Nova unior. Recebe ” as“ E 
» Bageiros a pagar aqui ou na Bahia, 


» muita brevidade. Tem excelentes com-“ 


- Montevideu e Buenos-Ayres 


- Tocando 


- 


«Practa-se com Joaquim: Louren Alvesi 
da Reboleira n.º 49, FT a. ço 8009) pt 


O hiate—ORIENTE-—  sahix com . 


